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Brasil tem maior juro real do mundo,
seguido por Turquia e Argentina

IBGE confirma crescimento de
3,4% da economia em 2024
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Balança comercial tem maior
superávit para outubro desde 1989

Justiça autoriza volta do
funcionamento de
três bets no Brasil
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O Tribunal Regional Federal
da 3ª Região (TRF-3), de São Pau-
lo, autorizou, em liminar, a volta
do funcionamento de três casas
de apostas. O governo federal
proibiu no mês de setembro, por
meio de medida provisória assi-
nada pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, as bets de atuarem
no Brasil.

A decisão da desembargado-
ra Adriana Pileggi libera a volta
às atividades das plataformas
Casa de Apostas, Betsul e Jogo
Online, todas pertencentes à CDA
Gaming. A empresa apresentou à
Justiça um pedido formal para re-
tomar as atividades.       Página 4

Governo Lula
prorroga até
dezembro

imposto de 12%
sobre exportação

de petróleo
O governo de Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) decidiu pror-
rogar até 31 de dezembro a co-
brança de um imposto de 12%
sobre as exportações de petró-
leo bruto.

A decisão foi aprovada na
quinta-feira (5) pelo Gecex (Co-
mitê-Executivo de Gestão da
Câmara de Comércio Exterior),
vinculado ao MDIC (Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços), a pedido
do Ministério da Fazenda.

Segundo o governo, a ma-
nutenção do tributo implemen-
tado em março é necessária di-
ante da persistência dos confli-
tos no Oriente Médio e dos ris-
cos ao abastecimento domésti-
co de derivados de petróleo,
principalmente o diesel.

O governo instituiu a co-
brança em 12 de março deste ano,
por meio de medida provisória,
para compensar a perda de arre-
cadação com subvenções e de-
sonerações do diesel em meio à
guerra dos EUA contra o Irã.

A medida provisória perdeu
a validade em 9 de julho sem ter
sido votada pelo Congresso
Nacional. Para manter a cobran-
ça, o governo recorreu à Camex,
que tem atribuição legal para al-
terar alíquotas de impostos so-
bre importações e exportações.

Desde então, a cobrança
vem sendo renovada por deci-
sões administrativas. A equipe
econômica chegou a avaliar a
redução da alíquota para 5% ou
6%, em meio à retirada gradual
dos subsídios aos combustí-
veis, o que não se concretizou.

As petroleiras são contrárias
à cobrança do imposto, que che-
gou a ser suspenso duas vezes
pela Justiça, em abril e agosto
deste ano, mas depois reinstituí-
do também por decisão judicial.

A Abep (Associação Brasi-
leira de Empresas de Exploração
e Produção de Petróleo e Gás),
por exemplo, sustenta que o
governo utilizou uma resolução
administrativa para contornar a
perda de validade da medida
provisória, esvaziando a prerro-
gativa do Congresso de delibe-
rar sobre o tema.

Já o IBP (Instituto Brasileiro
de Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis) argumenta que o impos-
to tem finalidade essencialmen-
te arrecadatória, apesar de ser
apresentado pelo governo
como instrumento de regulação
do mercado. (Folhapress)

A balança comercial bra-
sileira teve o maior superávit
para o mês de outubro em 37
anos, segundo dados divulga-
dos nesta sexta-feira (6) pelo
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic).

Impulsionadas pelo petró-
leo, combustíveis, cereais e
soja, as exportações supera-
ram as importações em US$
9,32 bilhões, diferença 39,4%
maior que a registrada em ou-
tubro de 2025, quando foi de
US$ 6,69 bilhões.

O crescimento das exporta-
ções em 20% proporcionou o

resultado, o melhor desde o iní-
cio da série histórica, em 1989.

Principais números
Superávit: US$ 9,32 bilhões

(+39,4% ante outubro de
2025); Exportações: US$ 31,51
bilhões (+20%); Importações:
US$ 24,82 bilhões (+14,8%);
Corrente de comércio: US$
56,33 bilhões (+17,7%).

A corrente de comércio,
soma de exportações e im-
portações, alcançou US$
56,33 bilhões, também o mai-
or valor já registrado para
meses de outubro na série his-
tórica.                   Página 4
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São Paulo registra 67 casos
confirmados de mpox em um mês

Nubank e Mercado Pago
suspendem saques e depósitos

de criptomoedas
O Nubank e o Mercado Pago

suspenderam temporariamente os
saques e depósitos de criptomo-
edas na sexta-feira (6), segundo
avisos exibidos nos aplicativos

das instituições financeiras.
No Nubank, o alerta informa

que uma instabilidade em um for-
necedor externo de dados está
afetando as operações. Página 3

Andrea Kimi Antonelli dita o ritmo
 nos treinos do GP de São Paulo

Antonelli com capacete em homenagem a Senna

Por Tiago Mendonça, em
Interlagos

Campeão antecipado da
atual temporada da Fórmula 1, o
italiano Andrea Kimi Antonelli
já ganhou um lugar no coração
da torcida brasileira. O piloto
confirmou, por exemplo, que vai
abrir mão de utilizar o número 1
no próximo campeonato, perma-
necendo com o 12 e mantendo a
homenagem a Ayrton Senna.

Na sexta-feira, 6, ele chegou
ao autódromo de Interlagos
vestindo uma camiseta do per-
sonagem Senninha e usou um
capacete com detalhes em re-
ferência ao tricampeão mundi-
al. E no melhor estilo do ídolo,
Antonelli também tomou con-
ta da casa: foi o mais rápido nos
treinos livres, com uma volta
em 1min10s763. Mesmo assim,
não parece que terá vida fácil.

Estreando componentes

aerodinâmicos (que prepara para
a próxima temporada) a McLaren
esboçou uma excelente reação. A
equipe mostrou força em volta
rápida e dominou o primeiro trei-
no livre, realizado no horário do
almoço: Lando Norris ficou à fren-
te, registrando 1min11s717.

No fim da tarde, ele manteve o
bom rendimento, a apenas 0s253 de
Antonelli. Este bom rendimento pode,
também, ser creditado ao motor Mer-
cedes, que equipa tanto o time de
fábrica, quanto a McLaren. O circui-
to de Interlagos é formado por duas
longas retas, nos setores 1 e 3.

Em geral, os carros com a uni-
dade de potência da Mercedes
eram os mais velozes, cerca de 5
km/h a mais do que os demais nos
pontos de medição. Nas simula-
ções de corrida, feitas ao longo
do segundo treino livre, também
houve bastante proximidade en-
tre Antonelli e Norris.

Pelo menos em volta rápida, a

Red Bull não parece distante e
colocou Max Verstappen na ter-
ceira posição. Atrás dele, vieram
George Russell, da Mercedes;
Oscar Piastri, da McLaren; e na
seqûencia, Lewis Hamilton e

Charles Leclerc, pilotos da Ferra-
ri, que chegam à Interlagos em
meio a uma guerra interna.

Hamilton segue bastante crí-
tico à postura do companheiro de
equipe na primeira volta na Cida-

de do México.
A ótima notícia para a torcida

brasileira foi o resultado de Gabri-
el Bortoleto, que foi o mais rápido
do pelotão intermediário. O piloto
da Audi terminou na oitava colo-
cação. “As coisas caminharam na
direção certa para o nosso carro.
Eu me senti muito confortável com
o balanço do carro nos dois trei-
nos”, falou Bortoleto.

“A gente sabe que na Fór-
mula 1 você nunca pode parar
de melhorar, temos mais um dia
longo pela frente, mas foi bas-
tante positivo. Tem sempre um
pequeno ajuste aqui e ali para
fazer, mas o principal a gente já
fez, então é questão de encon-
trar a janela perfeita”, avaliou.

O sábado, 7, tem mais um
treino livre pela manhã e depois
a classificação, marcada para
15h. A corrida, no domingo 8,
será disputada às 14h, com
transmissão ao vivo da Globo.
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Câmara evolui na estreia,
apesar de susto com Leclerc

Rafael Câmara
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O outro brasileiro do grid, Ra-
fael Câmara, viveu um dia de novi-
ciado e aprendizado – inclusive
aprendendo a pista de Interlagos,
que ele não conhecia. Câmara teve
uma programação produtiva, redu-
zindo a diferença entre ele o com-
panheiro de equipe Oliver Bear-
man de uma sessão para outra.

Parte deste primeiro dia de ati-
vidades, no entanto, resultou em
um susto quando Rafa, mais len-
to, fechou Leclerc involuntaria-
mente na reta dos boxes. A dire-
ção de prova lançou investigação
no caso. “Preciso entender melhor
o que houve, mas eu pensei que

ele ia por dentro e ele escolheu o
mesmo lado que eu”, justificou.

Não custa lembrar, foi a primeira
vez que Rafael Câmara guiou um
carro do regulamento de 2026. To-
dos os testes que ele havia realiza-
do até hoje, tanto pela Haas, quanto
pela Ferrari, haviam sido feitos com
carros mais antigos. Tudo isso cor-
rendo em casa, na frente da torcida.

“Na minha primeira saída
dos boxes, quando eu entrei na
pista, eu percebi a torcida toda
gritando e me deu uma emoção
diferente. É uma pista muito pra-
zerosa de guiar e foi um dia po-
sitivo de adaptação, ficando
cada vez mais confortável no
carro”, contou Câmara.
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Governo inicia nova etapa das
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A PALAVRA - ”Como dizem as Escrituras Sagradas: “Quem
quiser gozar a vida e ter dias felizes não fale coisas más e não
conte mentiras. Afaste-se do mal e faça o bem; procure a paz e faça
tudo para alcançá-la. Pois o Senhor olha com atenção as pessoas
honestas e ouve os seus pedidos, porém é contra os que fazem o
mal.” 1 Pedro 3,10-12 (NTLH)

O Governo de São Paulo inicia,
na próxima segunda-feira (9), uma
nova etapa na gestão e operação
das Travessias Litorâneas, com a
entrada da concessionária Acqua-
vias, que passará a operar o siste-
ma em regime de transição. O iní-
cio da nova fase será acompanha-
do por um período de três meses
de operação assistida, durante o
qual a Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística (Se-
mil) atuará em conjunto com a em-
presa para acompanhar a transição
e assegurar a continuidade dos
serviços prestados à população.

A concessão abrange 14 tra-
vessias e contempla um plano de
investimentos de R$ 2,5 bilhões
ao longo dos 20 anos de contra-
to. Entre as principais entregas

previstas estão a incorporação de
45 novas embarcações, mais de 40
delas elétricas, além da constru-
ção ou ampliação de 20 terminais,
da implantação de centros de con-
trole operacional, da construção
de novas oficinas de manutenção,
da instalação de cabines automá-
ticas de cobrança e o de sistemas
de automação e segurança.

O sistema atende diferentes
regiões do Estado, incluindo a Bai-
xada Santista, o Litoral Norte, o Li-
toral Sul, a Região Metropolitana
de São Paulo e o Vale do Paraíba.
São transportados anualmente cer-
ca de 11 milhões de passageiros e
10 milhões de veículos.

A nova etapa dá continuida-
de ao processo de recuperação e
modernização conduzido pelo

Governo de São Paulo nos últi-
mos anos. Entre 2023 e 2026, o
Estado destinou aproximadamen-
te R$ 240 milhões às Travessias
Litorâneas, em intervenções vol-
tadas à recuperação da frota, à
melhoria da infraestrutura dos ter-
minais e ao aperfeiçoamento dos
processos de manutenção e ges-
tão operacional.

“A concessão marca uma
nova etapa para um serviço es-
sencial ao deslocamento diário da
população nas regiões atendidas.
Estruturamos uma parceria de lon-
go prazo, com R$ 2,5 bilhões em in-
vestimentos previstos, que permi-
tirá renovar a frota, modernizar os
terminais e ampliar a capacidade de
atendimento. Com mais de 40 em-
barcações elétricas, também esta-
mos incorporando a sustentabilida-
de à modernização do sistema. O
objetivo é oferecer travessias mais
eficientes, seguras e confortáveis
para a população”, afirma o secre-
tário executivo de Parcerias em
Investimentos, Thiago Nunes.

Do total investido pelo Esta-
do desde 2023, R$ 149,9 milhões
foram destinados à reforma de 23
embarcações, enquanto R$ 38,2
milhões foram aplicados na aqui-
sição de motores e reversores.

Na infraestrutura, foram con-
cluídas oito obras em terminais,
com investimento de R$ 44,42 mi-
lhões. As intervenções contem-
plaram melhorias de acessibilida-
de e conforto, incluindo a reforma
das estações de passageiros de
Vicente de Carvalho, Praça da Re-
pública e São Sebastião; a cons-
trução de dois flutuantes, em Vi-
cente de Carvalho e Ariri; e a re-
forma dos atracadouros de São
Sebastião e Ilhabela.

Outras duas intervenções es-
tão em andamento: a obra da Es-
tação de Cananéia e a dragagem
de Ilhabela, que somam R$ 8,4 mi-
lhões em investimentos.

O trabalho de modernização
também envolveu mudanças nos
processos de manutenção e ges-
tão. Um novo contrato de manu-
tenção naval trouxe aprimoramen-
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tos aos procedimentos operacio-
nais, à gestão do estoque de pe-
ças e à eficiência das atividades
de manutenção.

Outra iniciativa foi a implanta-
ção do ITS DRIVE, sistema de
monitoramento e gestão operaci-
onal das Travessias Litorâneas,
que permite elaborar indicadores
de desempenho e implantar equi-
pamentos voltados ao controle da
demanda e das embarcações.

Na gestão da demanda e na
organização do atendimento, o
Estado também realizou investi-
mentos em iniciativas voltadas à
gestão de filas e usuários, no va-
lor de R$400 mil mensais. Também
foi publicada uma resolução para
otimizar a circulação de caminhões
de grande porte na travessia São
Sebastião-Ilhabela, com medidas
voltadas à organização dos em-
barques nos horários de pico e ao
incentivo à utilização de períodos
de menor movimento.

As intervenções realizadas
nos últimos anos foram acompa-
nhadas por avanços nos indica-
dores operacionais. A disponibi-
lidade média da frota passou de
60,9% em 2024 para cerca de 80%
em 2026, até o momento

Também houve evolução no
percentual de embarques realiza-
dos dentro do tempo de espera
estabelecido, que passou de 79%
em 2024 para 83% em 2025.

Os resultados foram observa-
dos em um cenário de aumento da
demanda, especialmente durante

a Operação Verão. Na compara-
ção entre as temporadas 2024/
2025 e 2025/2026, as travessias re-
gistraram crescimento de 4,8% na
demanda. Considerando os perí-
odos de Natal e Ano-Novo, tam-
bém foi registrada redução de 2%
no tempo médio de espera.

Na travessia São Sebastião-
Ilhabela, a demanda cresceu 7%,
com média de 14,3 mil usuários
transportados por dia durante a
Operação Verão 2025/2026. Na
semana do Carnaval, o tempo
médio de espera foi 16% menor
em comparação com o Carnaval
de 2025.

Em Bertioga-Guarujá, houve
redução de 10% no tempo médio
de espera na comparação entre os
períodos de Natal e Carnaval das
duas temporadas. O volume diário
médio de usuários na operação de
verão chegou a 3,8 mil, alta de 4%
em relação ao verão anterior.

No Litoral Sul, a demanda au-
mentou 23% em relação à tempo-
rada passada. Um dos destaques
foi a travessia Cananéia-Ilha
Comprida, que registrou cresci-
mento de 31% no número de usu-
ários, mantendo o tempo médio
de embarque.

A partir de 9 de novembro, a
concessionária Acquavias inicia
sua participação na operação as-
sistida das travessias abrangidas
pelo contrato. Nos três primeiros
meses, será realizado um período
de operação assistida, com atua-
ção conjunta entre a empresa e a

Semil para acompanhar a transi-
ção operacional.

Durante esse período, serão
mantidas as tarifas e as gratuida-
des atualmente oferecidas aos
usuários. Além disso, a implanta-
ção dos novos meios de paga-
mento terá início na próxima se-
gunda-feira, com a disponibiliza-
ção gradual de opções como Pix e
cartões de crédito e débito.

As outras melhorias previstas
no contrato começarão a ser im-
plantadas gradualmente, incluin-
do intervenções de acessibilida-
de, conectividade e conforto nos
terminais.

O plano de modernização con-
templa ainda a incorporação de 45
novas embarcações, mais de 40
delas elétricas, além de 20 termi-
nais novos ou ampliados. A es-
trutura prevista inclui centros de
controle operacional, novas ofici-
nas de manutenção e sistemas de
automação e segurança. A renova-
ção da frota ocorrerá de forma gra-
dual, com as primeiras novas em-
barcações previstas a partir do ter-
ceiro ano da concessão. A amplia-
ção da capacidade e da frequência
das viagens deverá contribuir para
reduzir os intervalos entre partidas
e melhorar o atendimento nos pe-
ríodos de maior movimento.

A concessão será acompa-
nhada pela Agência de Transpor-
te do Estado de São Paulo (Ar-
tesp), responsável pela fiscaliza-
ção regulatória do contrato. “As-
sumindo o papel de regular e fis-
calizar o Sistema de Travessias de
Balsas e Barcas do Estado de São
Paulo, a agência amplia o esco-
po para novos modais de trans-
porte público concedidos, es-
tabelece um novo marco ao as-
sumir o compromisso de ser a
escuta dos usuários para garan-
tir a excelência no atendimento
e na prestação de serviços, ga-
rantindo regularidade, seguran-
ça e agilidade nas travessias”,
explica Ricardo Volpi, superin-
tendente Hidroviário e Aero-
portuário na ARTESP. (Gover-
no de SP)

Governo soma R$ 495 mi em investimentos
nas rodovias Castello Branco e Raposo Tavares

As rodovias Castello Branco
(SP-280) e Raposo Tavares (SP-
270) receberam R$ 495,4 milhões
em investimentos desde o início
da concessão da Nova Raposo,
em 30 de março de 2025, até 31 de
outubro de 2026. As melhorias
fazem parte do programa de con-
cessões do Governo de São Pau-
lo, coordenado pela Secretaria de
Parcerias em Investimentos (SPI),
com regulação e fiscalização da
Agência de Transporte do Esta-
do de São Paulo (Artesp).

Os investimentos reforçam a
política estadual de melhoria da
infraestrutura rodoviária. Segun-
do a Pesquisa de Rodovias da
Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT), divulgada em de-
zembro de 2025, São Paulo con-
centra 14 dos 20 trechos rodovi-
ários mais bem avaliados do país,
sendo 11 administrados por con-
cessionárias. Entre os destaques
estão trechos da Raposo Tava-
res, Bandeirantes, Ayrton Senna,
Rodoanel e Marechal Rondon.

No trecho concedido os re-
cursos foram aplicados na recu-
peração do asfalto, reforço da si-
nalização, modernização da ilumi-
nação e conservação das rodo-
vias. Desde março de 2025, fo-
ram recuperados 105 quilômetros
de faixas de rolamento, com a
aplicação de mais de 35 mil tone-
ladas de concreto asfáltico.

As melhorias incluem a pin-
tura de mais de 793 quilômetros

de faixas de sinalização e a insta-
lação de 1.587 placas. Na Caste-
llo Branco, 1.408 luminárias anti-
gas foram substituídas por equi-
pamentos LED, proporcionando
melhores condições de ilumina-
ção, mais conforto e segurança
aos motoristas.

Os investimentos em tecno-
logia para modernizar a operação
e ampliar a segurança viária. Até
o final do ano, o trecho conta-
rá com 183 câmeras de monito-
ramento de tráfego instaladas
para auxiliar na operação rodo-
viária. O sistema também con-
ta com duas viaturas equipa-
das com videomonitoramento
em tempo real, conectadas ao
Centro de Controle Operacio-
nal (CCO). Outra iniciativa é a
implantação de um novo siste-
ma de Circuito Fechado de TV
(CFTV), equipado com tecno-
logia de Detecção Automática
de Incidentes (DAI), que per-
mitirá identificar situações
como veículos parados na pista
e objetos na via, contribuindo
para agilizar o acionamento das
equipes operacionais e o atendi-
mento às ocorrências.

Além dessa estrutura volta-
da à operação rodoviária, duas
câmeras com inteligência artifici-
al estão em operação na Rodovia
Raposo Tavares (SP-270), nos km
17 e 18, para identificar possíveis
infrações relacionadas à falta do
cinto de segurança e ao uso de

celular ao volante. As autuações,
iniciadas em 3 de agosto de 2026,
são de responsabilidade da Polí-
cia Militar Rodoviária. No trecho
monitorado pelas câmeras, os
acidentes tiveram redução de
22% em julho e agosto de 2026,
na comparação com o mesmo
período do ano anterior.

Também foram realizados ser-
viços de manutenção de defen-
sas metálicas, reparos em siste-
mas de drenagem, limpeza de
passarelas e conservação das
áreas próximas às rodovias. Na
recuperação do pavimento, foram
utilizadas 1,8 mil toneladas de
asfalto-borracha, tecnologia que
reaproveita pneus descartados e
contribui para a sustentabilida-
de das obras.

A concessão prevê R$ 8 bi-
lhões em investimentos ao lon-
go de 30 anos. Entre as melhori-
as programadas estão a constru-

ção de 78 quilômetros de faixas
adicionais, 22 quilômetros de
duplicações e 43 quilômetros de
vias marginais, além de novos
acessos, passarelas e pontos de
ônibus.

O contrato também contem-
pla a ligação Cotia–Embu das
Artes, que acrescentará 16 qui-
lômetros à malha rodoviária e
ampliará de oito para dez o nú-
mero de municípios atendidos.

Além dos investimentos em
infraestrutura, a concessão trou-
xe benefícios tarifários. Em mar-
ço de 2025, quando teve início a
nova operação, houve redução
de 30% nas cobranças de tarifas
em relação aos valores pratica-
dos anteriormente. A Artesp
acompanha o cumprimento das
obrigações contratuais e dos pa-
drões de qualidade dos serviços
prestados aos usuários. (Gover-
no de SP)
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São Paulo registra 67 casos
confirmados de mpox em um mês

Desde o dia 4 de outubro, que
corresponde ao início da 40ª se-
mana epidemiológica, o estado de
São Paulo registrou 67 casos
confirmados de mpox. O número
representa cerca de 22% do total
de casos confirmados no territó-
rio paulista em todo este ano, o
que demonstra um aumento de
infecção nos últimos dias.

Entre janeiro e esta sexta-fei-
ra (6), o estado já confirmou 300
casos da doença, sem óbitos. Do
total de casos confirmados nes-
te ano, 197 foram registrados na
capital paulista.

Os dados estão disponibili-
zados na plataforma Núcleo de
Informações Estratégicas em
Saúde, da Secretaria Estadual da
Saúde de São Paulo.

Em todo o ano passado fo-
ram contabilizados 423 casos da
doença. Em 2024, foram 1.134.

Segundo a secretaria, apesar
de a Organização Mundial da
Saúde (OMS) ter encerrado a
emergência de saúde pública de
importância internacional em se-
tembro de 2025, a doença perma-
nece sob monitoramento, com
realização de exames laboratori-

ais e rastreamento de contatos
para identificar possíveis cadei-
as de transmissão.

A mpox é uma doença infec-
ciosa causada pelo vírus MPXV.
A transmissão entre pessoas
ocorre principalmente pelo con-
tato direto com lesões na pele,
mucosas e secreções de pesso-
as infectadas, inclusive durante
relações sexuais.

O compartilhamento de obje-
tos contaminados, como roupas
de cama, toalhas e itens de uso
pessoal, também pode transmitir
o vírus.

A doença pode provocar le-
sões na pele e nas mucosas, in-
clusive na região genital, que
podem ser acompanhadas de fe-
bre, fraqueza, inchaço dos linfo-
nodos (ínguas), dores muscula-
res, nas costas e na cabeça.

Para reduzir o risco de infec-
ção, a secretaria orienta que a po-
pulação evite contato próximo ou
íntimo com pessoas que apresen-
tem sintomas suspeitos e não
compartilhem objetos pessoais. É
importante higienizar frequente-
mente as mãos com água e sabão
ou álcool em gel. (Agência Brasil)

CÂMARA (São Paulo)
Cristãos vereadores(as) que acompanham a F1 Interlagos,

poderiam ‘correr atrás’ do Caráter de DEUS e das Éticas do Cristo
: tempos pra não correr de inimigos(as) e Tempo pra Vencer Eter-
namente ...

.
PREFEITURA (São Paulo)
Cristão e prefeito Ricardo Nunes que acompanha a F1 Interla-

gos, poderia ‘correr atrás’ do Caráter de DEUS e das Éticas do
Cristo : tempos pra não correr de inimigos(as) e Tempo pra Vencer
Eternamente ...

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Cristãos deputados(as), que acompanham a F1 Interlagos,

poderiam ‘correr atrás’ do Caráter de DEUS e das Éticas do Cristo
: tempos pra não correr de inimigos(as) e Tempo pra Vencer Eter-
namente ...

.
GOVERNO (São Paulo)
Cristão e governador Tarcísio, que acompanha a F1 Interla-

gos, poderia ‘correr atrás’ do Caráter de DEUS e das Éticas do
Cristo : tempos pra não correr de inimigos(as) e Tempo pra Vencer
Eternamente ...

CONGRESSO (Brasil)
Cristãos deputados(as) e senadores(as), que acompanham a

F1 Interlagos, poderiam ‘correr atrás’ do Caráter de DEUS e das
Éticas do Cristo : tempos pra não correr de inimigos(as) e Tempo
pra Vencer Eternamente ...

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Cristãos Lula e Alckmin, que acompanham a F1 em Interlagos,

poderiam ‘correr atrás’ do Caráter de DEUS e das Éticas do Cristo
: tempos pra não correr de inimigos(as) e Tempo pra Vencer Eter-
namente ...

.
PARTIDOS (Brasil)
Cristãos dirigentes nas legendas, que acompanham a F1 em

Interlagos, poderiam ‘correr atrás’ do Caráter de DEUS e das Éti-
cas do Cristo ; tempos pra não correr de inimigos(as) e Tempo pra
Vencer Eternamente ...

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Cristão e ministro (Supremo) Alexandre Moraes, que acompa-

nha a F1 em Interlagos, poderia ‘correr atrás’ do Caráter de DEUS
e das Justas Justiças do Cristo e ‘correr atrás’ do Tempo pra Ven-
cer Eternamente ...

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na impren-

sa (Brasil) desde 1993, nossa coluna diária de política recebeu
“Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das Liber-
dades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Brasil tem maior juro real do mundo,
seguido por Turquia e Argentina
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O Nubank e o Mercado Pago
suspenderam temporariamente os
saques e depósitos de criptomo-
edas na sexta-feira (6), segundo
avisos exibidos nos aplicativos
das instituições financeiras.

No Nubank, o alerta infor-
ma que uma instabilidade em um
fornecedor externo de dados
está afetando as operações. A
instituição diz que não há risco
de segurança.

Em nota, o banco disse que
acompanha a situação junto ao
fornecedor e que as operações
serão retomadas assim que o
serviço for restabelecido. A ins-
tituição não informou o nome
da empresa responsável pelo
serviço afetado.

A Fireblocks, que aparece na
área de suporte do Nubank em
informações sobre a custódia de
ativos, afirmou que a interrup-
ção não está relacionada a pro-
blemas em sua plataforma. A
empresa, que se apresenta como
provedora de tecnologia para o
mercado de criptomoedas, dis-
se que sua infraestrutura opera
normalmente.

"Podemos confirmar que a
interrupção dos serviços do
Nubank não é resultado de ne-
nhum problema na plataforma
Fireblocks e que a plataforma e
a infraestrutura da Fireblocks
estão operando normalmente",
afirmou a empresa.

Já no Mercado Pago, o avi-
so atribui a indisponibilidade
a instabilidades no sistema e
informa que os depósitos rea-
lizados poderão ser creditados
com atraso.

Em nota, a instituição finan-
ceira diz que identificou insta-

Nubank e Mercado
Pago suspendem

saques e depósitos
de criptomoedas

bilidade nas operações de
transferência de criptoativos,
decorrente de um incidente so-
frido por um fornecedor de mo-
nitoramento de risco e preven-
ção à lavagem de dinheiro.

"Parte das transferências
para carteiras externas foram
preventivamente bloqueadas
como medida de proteção, ga-
rantindo que os recursos dos
clientes permanecem preserva-
dos, enquanto trabalhamos para
restabelecer o serviço o quan-
to antes."

A financeira diz que está
acompanhando a situação em
tempo real e que informará aos
usuários assim que as opera-
ções forem normalizadas. "Vale
destacar que as operações de
compra e venda de ativos vir-
tuais seguem normalmente, sem
impactos."

Rocelo Lopes, fundador da
empresa de pagamentos com
criptomoedas Truther, diz que
uma das possíveis explicações
para a interrupção é um proble-
ma em empresas especializadas
na análise e verificação de tran-
sações em blockchain.

O executivo cita a Chainaly-
sis, que presta serviços de
monitoramento de transações
e identificação de carteiras
suspeitas. Segundo ele, um
possível comprometimento de
serviços desse tipo poderia le-
var instituições financeiras a
suspender temporariamente
saques e depósitos para evi-
tar transferências envolvendo
endereços associados a ativi-
dades ilícitas ou que possam
ter sido comprometidos. (Fo-
lhapress)

Dados revisados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) confirmam que a
economia brasileira cresceu
3,4% em 2024. Dessa forma, o
Produto Interno Bruto (PIB, con-
junto de bens e serviços produ-
zidos no país) chegou a R$ 11,7
trilhões.

A constatação faz parte do
Sistema de Contas Nacionais,
números divulgados na sex-
ta-feira (6), pelo IBGE. O pro-
cedimento de revisão é um
padrão do instituto, que in-
corpora novos dados de pes-
quisas setoriais do IBGE, po-
dendo haver alteração no resul-
tado ou não.

Quando o desempenho do
PIB de 2024 foi divulgado inici-
almente, em março de 2025, o re-
sultado já apontava crescimen-
to de 3,4%. Em dezembro de
2025, o IBGE revisou as taxas de
crescimento de alguns setores
da economia em 2024, mas não
alterou a taxa global de alta do
PIB, mantida em 3,4%.

Detalhes
Os números do IBGE mos-

tram que o PIB per capita de 2024
foi equivalente a R$ 55.410,12.
Para 2024, o instituto mostra os
seguintes desempenhos:

- Indústria: 3,1%
- Serviços: 3,8%
- Agropecuária: -3,7%
O consumo final cresceu

4,4%, sendo que o das famílias
avançou 5,1%; e a despesa de
consumo do governo, 2%.

Dados recentes
O Brasil já conhece o desem-

penho da economia em 2025, que
ficou em 2,3%, marcando cinco
anos seguidos de variação po-
sitiva. Esse dado passará tam-
bém por revisão padrão futura
do IBGE, podendo ser alterado
ou não.

Em relação a 2026, o país co-
nhece os dados oficiais até o se-
gundo trimestre. No acumulado de
quatro trimestres até junho, a eco-
nomia mostrou alta de 1,9%. O re-
sultado do ano cheio será conhe-

cido apenas em março de 2027.

Expectativa para 2026
A edição mais recente do Bo-

letim Macrofiscal elaborado pela
Secretaria de Política Econômica
(SPE) do Ministério da Fazenda,
divulgado em setembro, projeta
expansão de 2% do PIB em 2026.

O relatório Focus, pesquisa
semanal do Banco Central (BC)
com instituições financeiras,
edição da última terça-feira (3),
estima alta de 1,76%.

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), instituição multila-
teral vinculada às Nações Unidas,
divulgou há menos de um mês que
espera crescimento da economia
brasileira de 2,2% para este ano.

O que é o PIB
O PIB é o conjunto de todos

os bens e serviços produzidos
em uma localidade em determi-
nado período. Com o dado, é
possível traçar o comportamen-
to da economia do país, estado
ou cidade, assim como fazer

comparações internacionais.
O PIB é calculado com o au-

xílio de diversas pesquisas se-
toriais, como comércio, serviços
e indústria.

Durante o cálculo, há cuida-
dos para não haver dupla conta-
gem. Um exemplo: se um país pro-
duz R$ 100 de trigo, R$ 200 de
farinha de trigo e R$ 300 de pão,
o PIB será de R$ 300, pois os va-
lores da farinha e do trigo já es-
tão embutidos no valor do pão.

Os bens e serviços finais
que compõem o PIB são medi-
dos no preço em que chegam ao
consumidor. Dessa forma, levam
em consideração também os im-
postos cobrados.

O PIB ajuda a compreender a
realidade de um país, mas não
expressa fatores como distribui-
ção de renda e condição de vida.
É possível, por exemplo, um país
ter PIB alto e padrão de vida re-
lativamente baixo, assim como
pode haver nação com PIB bai-
xo e altíssima qualidade de vida.
(Agência Brasil)

O Conselho Nacional para
Industrialização de Minerais Crí-
ticos e Estratégicos se reuniu na
tarde da quinta-feira (5) para
aprovar a lista de prioridades do
governo federal para minerais
críticos e estratégicos. São 27 mi-
nerais listados, em grupos de
três prioridades – alta, média e
baixa –, a serem consideradas no
direcionamento de políticas pú-
blicas e recursos de fomento.

A classificação levou cinco
critérios em consideração: risco
geopolítico envolvendo o mine-
ral; concentração de oferta; se
esse mineral é substituível ou
não; a posição do Brasil na ca-
deia de produção  (se ainda pre-
cisar de mais desenvolvimento,
ele sobe na lista); e dependên-
cia que o Brasil tem daquele mi-
neral em relação a outros países.

A lei que cria a Política Naci-
onal de Minerais Críticos e Es-
tratégicos foi sancionada em 16
de setembro, após aprovação no
Congresso Nacional. O texto
prevê investimentos de até R$ 7
bilhões por meio de incentivos
a projetos de processamento e
transformação dos minerais. E
são esses investimentos que
serão direcionados respeitando
as prioridades definidas na lista
aprovada na reunião de hoje.

O objetivo é criar uma nova
indústria no país para processar
esses minerais e transformá-los em
produtos prontos, como baterias
de carros elétricos, e tirar o Brasil
do papel de mero exportador de
matéria-prima. O país tem a segun-

Governo define
minerais críticos
prioritários para
investimentos

da maior reserva de grafita no
mundo, a terceira de níquel, a
quarta de manganês, e quer am-
pliar investimento no setor.

Os minerais no topo da lista,
inclusive, são essenciais para as
baterias dos veículos elétricos,
para os ímãs permanentes e para
sistemas de armazenamento de
energia. Como são fundamentais
em um mercado em franca expan-
são, níquel, grafita, lítio, entre
outros, receberão prioridade em
investimentos para desenvolvi-
mento.

“Por muito tempo exportamos
essa riqueza em estado bruto e
importamos o produto pronto,
com valor agregado lá fora. Que-
remos romper esse ciclo e defi-
nir uma estratégia para o desen-
volvimento aqui”, disse o minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Már-
cio Elias Rosa.

Presente na reunião do con-
selho, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva destacou a impor-
tância de se desenvolver uma in-
dústria de minerais no Brasil.
Para isso, Lula defendeu parce-
rias com outros países.

“Não queremos fazer com
que o Estado seja o senhor su-
premo da exploração, da trans-
formação, da industrialização.
Nós queremos construir parce-
ria, precisamos aprender. Preci-
samos construir com outros pa-
íses que queiram participar co-
nosco do processo de transfor-
mação e exploração dessa rique-
za.” (Agência Brasil)

FGC alerta para vazamento de dados
de investidores e risco de golpes

O Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC) informou na quin-
ta-feira (5) que identificou aces-
so não autorizado a dados pes-
soais de investidores. O inci-
dente, detectado em 26 de ou-
tubro, envolveu informações
como nome, CPF, e-mail e data
de nascimento.

A entidade comunicou o caso
à Agência Nacional de Proteção
de Dados (ANPD) e alertou para
o risco de golpes. Até o momen-
to, não há evidências de uso in-
devido dos dados ou de prejuí-
zos financeiros.

Além dos dados pessoais, fo-
ram acessadas informações rela-
cionadas ao pagamento da garan-
tia, como tributos retidos e canais
de distribuição do investimento
na instituição liquidada.

O FGC não divulgou o nú-
mero de pessoas afetadas,
nem identificou as institui-
ções financeiras às quais os

registros estão vinculados. A
investigação continua, com
apoio de especialistas, para
esclarecer a extensão do aces-
so e verificar se houve cópia,
divulgação ou utilização inde-
vida das informações.

Segurança
Segundo o fundo, após a

identificação do incidente, fo-
ram restringidos os acessos
aos ambientes envolvidos, blo-
queadas contas indevidas e
preservadas evidências. A en-
tidade também iniciou a revisão
de permissões e controles de
segurança.

As comunicações individu-
ais aos titulares estão sendo re-
alizadas pelos canais validados
do FGC. A instituição informou
que fornecerá informações
complementares conforme o
avanço da apuração.

Em nota, o fundo disse que

“lamenta o ocorrido e reconhe-
ce a preocupação que o inci-
dente pode gerar aos titulares
de dados envolvidos” e acres-
centa que o caso está sendo
tratado com prioridade.

Alerta
O FGC orienta os investido-

res a redobrar a atenção a liga-
ções, mensagens e e-mails de
pessoas que se apresentem
como representantes da entida-
de. Os dados expostos podem
tornar abordagens fraudulentas
mais convincentes, inclusive
com pedidos de pagamentos ou
informações de acesso.

O fundo reforça que não so-
licita senhas, códigos de auten-
ticação ou taxas para liberar a
garantia. Também não antecipa
nem transfere créditos garanti-
dos, não utiliza intermediários
e não realiza contato por What-
sApp ou SMS.

A recomendação é não clicar
em links suspeitos e consultar
informações sobre o processo de
pagamento diretamente pelos
canais oficiais, como o aplicati-
vo do FGC. Em caso de tentati-
va de fraude, a orientação é guar-
dar as mensagens, comunicar o
fundo e registrar ocorrência jun-
to às autoridades.

O que é o FGC?
O FGC é uma entidade pri-

vada, sem fins lucrativos, que
funciona como mecanismo de
proteção a depositantes e in-
vestidores em caso de quebra
ou liquidação de instituições fi-
nanceiras associadas.

O fundo garante determina-
dos depósitos e investimentos,
com cobertura de até R$ 250 mil
por CPF ou CNPJ, por institui-
ção ou conglomerado financei-
ro, dentro das regras estabele-
cidas. (Agência Brasil)

O Brasil segue como o país
com os maiores juros reais do
mundo, calculados em 9,05%,
mais de sete vezes a média de
1,27% do ranking da consultoria
de mercado Moneyou publicado
nesta semana. O juro real descon-
ta a inflação em cada país.

O Brasil lidera o ranking de
40 países analisados, acima de
Turquia, Argentina, Rússia e
Colômbia.

Confira os 10 primeiros co-
locados:  Brasil (9,05%); Turquia
(7,77%), Argentina (6,80%), Rús-
sia (6,57%), Colômbia (4,05%),
Indonésia (3,67%), México
(3,26%), África do Sul (2,93%),
Hungria (2,04%) e Chile (1,69%).

No último levantamento pu-
blicado em setembro, o Brasil já
estava com o juro real mais ele-

vado do ranking, mas em um ní-
vel menor, de 8,45%.

Na última quarta-feira (4), o
Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central inter-
rompeu, por unanimidade, a tra-
jetória de queda na taxa básica
de juros iniciada em abril, man-
tendo os juros em 13,75% ao ano.

Em comunicado, o Copom
informou que as incertezas se
ampliaram nas últimas semanas
e que as expectativas de infla-
ção continuam acima da meta.
O órgão não deu pistas sobre a
trajetória dos juros nas próxi-
mas reuniões.

A taxa básica de juros, a Se-
lic, é o principal instrumento usa-
do pelo BC para controlar a infla-
ção. No acumulado de 12 meses,
o índice subiu de 4,5% para

4,62%, acima do teto da meta de
4,5%.

A atual taxa de juros é alvo
de críticas de especialistas e da
indústria. A Confederação Naci-
onal da Indústria afirma que a
manutenção dos juros pelo Co-
pom é “injustificável” e custa
caro para empresas e famílias.

“É possível continuar dimi-
nuindo os juros em ritmo com-
patível com a convergência da
inflação para a meta, sem impor
à economia um custo maior”,
afirmou o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban.

Dívida pública
Os juros elevados são a prin-

cipal causa do aumento da dívi-
da pública, segundo dados do
Banco Central. Nos últimos doze

meses, os juros consumiram mais
de R$ 1,1 trilhão do orçamento
público, o que representa 8,9%
do PIB brasileiro.

Com a reeleição do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, agen-
tes do mercado financeiro tem
cobrado por um corte de gastos
como forma de estabilizar a dívi-
da pública, que saiu de 71,7% do
Produto Interno Bruto (PIB) em
2022 para cerca de 82,9% do PIB
em agosto de 2026.

Por outro lado, economistas
críticos à política monetária do
BC destacam que, como são os
juros altos os maiores respon-
sáveis pelo aumento da dívi-
da, deve-se buscar uma políti-
ca alternativa que contribua
para redução dos juros. (Agên-
cia Brasil)

IBGE confirma crescimento de
3,4% da economia em 2024

Moradores do campo receberão
moradias do Minha Casa, Minha Vida

O governo federal autorizou
a contratação de 716 unidades
habitacionais do Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida Rural, que
beneficiará agricultores familia-
res, trabalhadores rurais e famí-
lias quilombolas de 12 municípi-
os brasileiros.

As moradias integram o eixo
Cidades Sustentáveis e Resilien-
tes do Novo PAC [Programa de
Aceleração do Crescimento],
que reúne investimentos em ha-
bitação, saneamento, drenagem
e mobilidade para melhorar a
qualidade de vida da população.

O programa amplia a presença
em comunidades rurais, em que
o acesso a uma moradia adequa-
da se soma à permanência das
famílias no território e à conti-
nuidade da produção agrícola.

As 15 propostas contempla-
das estão distribuídas em três
estados. O Maranhão concen-
tra a maior parte dos atendimen-
tos, com 620 moradias, seguido
pelo Piauí, com 50 unidades, e
pelo Rio Grande do Sul, com 46
unidades habitacionais.

No Maranhão, serão benefi-
ciados os municípios de Aldei-

as Altas, Caxias, Colinas, Dom
Pedro, Matões, Mirador, Olho
d’Água das Cunhas, Olinda
Nova do Maranhão, Penalva e
São João do Soter. No Piauí, a
cidade contemplada é Coivaras
e, no Rio Grande do Sul, For-
migueiro.

O perfil das entidades res-
ponsáveis pelas propostas
mostra o alcance social dos in-
vestimentos. As associações
quilombolas de Caxias (MA),
Colinas (MA) e Formigueiro
(RS) respondem por 146 das
moradias autorizadas. Sindica-

tos de trabalhadores e traba-
lhadoras na agricultura famili-
ar de Aldeias Altas, Dom Pe-
dro, Penalva e Coivaras somam
outras 300 unidades.

As propostas são apresen-
tadas por entidades públicas
ou por organizações privadas
sem fins lucrativos. A Caixa
Econômica Federal é responsá-
vel pela análise e pela operaci-
onalização das contratações.
Em todo o país, o Minha Casa,
Minha Vida já ultrapassou 2,7
milhões de moradias entregues.
(Agência Brasil)



Balança comercial tem maior
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A balança comercial brasilei-
ra teve o maior superávit para o
mês de outubro em 37 anos, se-
gundo dados divulgados nesta
sexta-feira (6) pelo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic).

Impulsionadas pelo petró-
leo, combustíveis, cereais e
soja, as exportações superaram
as importações em US$ 9,32 bi-
lhões, diferença 39,4% maior
que a registrada em outubro de
2025, quando foi de US$ 6,69
bilhões.

O crescimento das exporta-
ções em 20% proporcionou o re-
sultado, o melhor desde o início
da série histórica, em 1989.

Principais números
Superávit: US$ 9,32 bilhões

(+39,4% ante outubro de 2025);
Exportações: US$ 31,51 bilhões
(+20%); Importações: US$
24,82 bilhões (+14,8%); Corren-
te de comércio: US$ 56,33 bi-
lhões (+17,7%).

A corrente de comércio,
soma de exportações e impor-
tações, alcançou US$ 56,33 bi-
lhões, também o maior valor já
registrado para meses de outu-
bro na série histórica.

Exportações
O aumento das vendas ex-

ternas foi liderado pela indús-
tria extrativa, seguida pela agro-

pecuária e pela indústria de
transformação.

Exportações por setor: In-
dústria extrativa: US$ 11,52 bi-
lhões (+53,5% ante outubro de
2025); Indústria de transforma-
ção:  US$ 18,38 bi lhões
(+7,7%); Agropecuária: US$
7,63 bilhões (+12,8%).

Produtos em destaque: In-
dústria extrativa: petróleo bruto
(+122,6% ante outubro do ano
passado), minérios de metais e
concentrados (+900,6%); Indús-
tria de transformação: combustí-
veis (+164,5%), farelos de soja
(+39,1%); Agropecuária: soja
(+8,9%);  animais vivos, exceto
pescados (+212,1%); centeio e
aveia (de US$ 2,8 milhões para
US$ 338,8 milhões, alta percen-
tual de 12 mil, por diferença de
cronograma de embarque).

No caso do petróleo, o cres-
cimento da produção e o aumen-
to de 36,7% nos preços médios,
após o agravamento da guerra no
Oriente Médio, elevaram as ex-
portações.

Destinos das vendas
As exportações cresceram

para a maior parte dos princi-
pais mercados do Brasil, inclu-
indo os Estados Unidos, ape-
sar das tensões comerciais en-
tre os dois países.

No entanto, caíram 5,3% para
a China, por causa do fim da cota
para as vendas de carnes.

Quem comprou do Brasil:
Europa: US$ 7,76 bilhões
(+35,8%); América do Norte:
US$ 5,66 bilhões (+47,4%);
América do Sul: US$ 4,58 bi-
lhões (+14,9%); Ásia: US$ 15,41
bilhões (+9,3%).

As vendas para os Estados
Unidos avançaram 11,4% em ou-
tubro, mesmo em meio à aplica-
ção de novas tarifas sobre pro-
dutos brasileiros. Isso porque
produtos de aviação e itens
como carne e suco de laranja fo-
ram excluídos do tarifaço após
negociações.

Com o resultado de outu-
bro, as exportações para os Es-
tados Unidos passaram a regis-
trar crescimento acumulado de
0,2% no ano.

Para a União Europeia, o
crescimento pode ser explicado
pelo acordo com o Mercosul,
que está impulsionando as ven-
das, principalmente de alimen-
tos, para o bloco.

Importações
As compras brasileiras no

exterior subiram 14,8%, puxadas
principalmente por combustíveis,
cujos preços subiram 84,2% em
outubro na comparação com o
mesmo mês de 2025.

Importações por categoria:
Bens de capital: US$ 3,7 bilhões
(+4%); Bens intermediários: US$
15,2 bilhões (+2,7%); Bens de
consumo: US$ 5,1 bilhões
(+25,9%); Combustíveis: US$ 4,5
bilhões (+86,8%, impulsionados
pela alta de 84,2% no preço).

No caso dos bens de capital,
a diminuição do ritmo de cresci-
mento da economia provocada
pelos juros altos está desacele-
rando os investimentos da in-
dústria, principal compradora de
máquinas.

Acumulado de 2026
De janeiro a outubro, a balan-

ça comercial registrou superávit
de US$ 71,04 bilhões.

Exportações: US$ 321,88 bi-
lhões (+11,2%); Importações:
US$ 250,84 bilhões (+6,1%); Sal-
do comercial: US$ 62,4 bilhões
(+34,1%).

Projeções
Em outubro o Mdic revisou

para baixo sua projeção para 2026.
A estimativa de superávit da ba-
lança comercial passou de US$
90 bilhões para US$ 84,4 bilhões.

Mesmo com a queda, o resul-
tado seria o segundo melhor para
um ano desde o início da série
histórica, em 1989. Só perderia
para 2023 (US$ 98,8 bilhões).

A previsão de exportações foi
reduzida de US$ 394,4 bilhões
para US$ 382,5 bilhões. A proje-

ção para as importações passou
de US$ 304,4 bilhões para US$
298,1 bilhões.

A estimativa é mais otimista
que a das instituições financei-
ras. Segundo o boletim Focus,

O Tribunal Regional Fede-
ral da 3ª Região (TRF-3), de São
Paulo, autorizou, em liminar, a
volta do funcionamento de três
casas de apostas. O governo
federal proibiu no mês de setem-
bro, por meio de medida provi-
sória assinada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, as bets
de atuarem no Brasil.

A decisão da desembarga-
dora Adriana Pileggi libera a vol-
ta às atividades das plataformas
Casa de Apostas, Betsul e Jogo
Online, todas pertencentes à
CDA Gaming. A empresa apre-
sentou à Justiça um pedido for-
mal para retomar as atividades.

Em sua argumentação, a ma-
gistrada alega que a CDA Gaming,
recebeu “autorização onerosa
para exploração de apostas de
quota fixa, mediante pagamento
de R$ 30 milhões, com validade
até 31 de dezembro de 2029”.

Adriana Pileggi cita ainda
“enorme prejuízo aos autoriza-
dos” com a extinção de seus
serviços em tão curto prazo.

“A evocação do termo ‘inte-
resse público’ não confere à ad-
ministração o poder mágico de
alterar subitamente o acertado
com eventual contratado, corren-
do o risco de descrédito total em
relação aos contratos efetuados
com a administração pública”.

A magistrada considera, na
decisão, que houve “verdadei-
ro confisco” com a proibição
federal sem o pagamento de in-

Justiça autoriza volta do
funcionamento de três bets

no Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que tem pressa
para, nos próximos quatro anos,
transformar o Brasil em um país
desenvolvido.

Na avaliação do presidente,
as perspectivas do país são “ex-
traordinárias”, especialmente nas
áreas de energia renovável, mi-
nerais críticos e terras raras –
potenciais que, segundo ele, re-
presentam fatores de atração para
investimentos produtivos.

As declarações foram dadas
na sexta-feira (6) durante reunião
do Conselho Nacional de Políti-
ca Energética (CNPE), quando
defendeu que o país aproveite as
vantagens competitivas brasilei-
ras para acelerar o desenvolvi-
mento econômico e social do país.

“Eu quero, em apenas quatro
anos, tirar o Brasil do estágio de
país em desenvolvimento e colo-
cá-lo no estágio de país desen-
volvido”, afirmou.

Segundo Lula, o avanço do
chamado Mapa do Caminho para
a transição energética demonstra
que metas inicialmente tratadas
como inviáveis podem ser alcan-
çadas quando há decisão política
e capacidade de articulação.

“Vocês sabem que na minha
vida não existe a palavra impos-
sível”, disse o presidente ao lem-
brar que a proposta enfrentou
resistência de países produtores
de petróleo durante a COP30, mas
acabou avançando a partir da
atuação brasileira.

O documento ao qual o pre-
sidente se referiu orienta a imple-
mentação de compromissos cli-
máticos para transição dos com-
bustíveis fósseis e para reversão
do desmatamento e da degrada-
ção florestal.

Lula destacou também as
oportunidades ligadas à geração
de energia limpa. Ao mencionar
o interesse internacional por data
centers, afirmou que o governo
quer atrair investimentos, mas
exigirá que os empreendimentos
produzam a própria energia con-
sumida.

Esses contextos, segundo
ele, mostram que o Brasil vive um
momento excepcional e que “pou-
cos países têm as perspectivas
de futuro, no curto, médio e lon-
go prazo, que o Brasil tem”.

Lula associou o futuro eco-
nômico do país à produção de
energia limpa, atração de data
centers e agregação de valor aos

Presidente quer levar Brasil
à condição de país

desenvolvido em quatro anos
recursos naturais.

“Quem vier investir construa
a sua própria energia. Não vai ser
a energia do povo que vai ser
utilizada para data center”, afir-
mou.

Congresso
Lula atribuiu parte dos resul-

tados de seu governo à capaci-
dade de articulação política. Se-
gundo ele, avanços importantes
foram obtidos mesmo sem que o
governo tivesse maioria no Con-
gresso Nacional.

“Conseguimos esse sucesso
todo num Congresso teoricamen-
te adverso”, disse ao afirmar que
a aprovação de medidas econô-
micas e estruturais decorreu de
“competência de negociação,
capacidade de persuasão e capa-
cidade de fazer entendimento”.

Responsabilidade fiscal
Ao abordar a situação das

contas públicas, Lula disse que
assumiu o governo com déficit
fiscal de 2,8% e disse que sua
gestão apresenta agora um orça-
mento superavitário.

Ele garantiu que manterá uma
política de responsabilidade fis-
cal combinada com responsabili-
dade social, sem reduzir investi-
mentos voltados à população
mais pobre.

Lula ressaltou que o ajuste
fiscal não será feito às custas da
população de menor renda.

“A única coisa que ele [o mer-
cado] tem que saber é que o po-
bre não pagará a conta. Não le-
varemos o povo pobre a nenhum
sacrifício”, disse.

Na avaliação do presidente,
a responsabilidade fiscal não im-
pede a contratação de financia-
mentos para investimentos estru-
turantes.

“Ninguém pode gastar mais
do que tem. Agora, se a gente
quiser construir um ativo novo,
você pode fazer dívida, mas para
construir um patrimônio para
esse país. Uma ferrovia, uma es-
trada, uma ponte, um aeroporto.
Você pode fazer uma dívida des-
de que você possa pagar”, argu-
mentou.

Para o presidente, a combina-
ção entre responsabilidade fiscal,
investimentos produtivos, transi-
ção energética e política social cria
uma oportunidade histórica para
acelerar o desenvolvimento bra-
sileiro. (Agência Brasil)

pesquisa semanal com o merca-
do financeiro divulgada pelo
Banco Central, os analistas pro-
jetam superávit comercial de US$
79,9 bilhões para este ano. (Agên-
cia Brasil)

denizações à CDA Gaming.
Ela criticou também a deci-

são do governo: “Ora, a MP se-
ria um milagre, resolveria tudo!
Por óbvio, tal enfoque é inacei-
tável sob a óptica jurídica”.

A autorização dada pelo
TRF-3 vale apenas para a CDA
Gaming LTDA. Todas as outras
empresas de bets continuam
proibidas de voltar a funcionar
até o momento.

A Advocacia-Geral da União
(AGU) informou que irá recor-
rer da decisão.

Fim das apostas
O governo federal determinou,

no dia 25 de setembro, a proibição
da operação das bets em todo o
país. O presidente Lula tomou a
decisão devido ao vício de gran-
de parte da população, que esta-
va levando a um crescente endi-
vidamento das famílias.

A Associação Nacional de
Jogos e Loterias (ANJL) e o Insti-
tuto Brasileiro de Jogo Respon-
sável (IBJR) entraram com pedido
no Supremo Tribunal Federal
(STF), no dia 28 de setembro, para
suspender a MP do governo.

Na última terça-feira (3), o
ministro Luiz Fux reuniu entida-
des, clubes de futebol e inte-
grantes do governo para discu-
tir o tema. Fux se mostrou favo-
rável ao fechamento das bets,
mas informou que o assunto
precisa ser apreciado pelo STF.
(Agência Brasil)
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HCB II Residencial 
Empreendimentos Ltda.

CNPJ nº 09.378.405/0001-32 - NIRE 35.222.014.015
Extrato da Ata da Reunião do  
Sócio Quotista em 05.11.2026

Data, hora, local: 05.11.2026, às 9h, na sede, Ave-
nida Nações Unidas nº 12.901, 6º andar, Conjunto N-
602, Torre Norte, São Paulo/SP. Mesa: Manoel Pereira 
da Silva Neto - Presidente e Pamella Edwiges Spaulon-
ci - Secretária. Presença: Totalidade do capital social: 
1) Redução de capital social por considerar excessivo 
em relação ao objeto da sociedade, na forma de reem-
bolso do valor ao sócio quotista. Deliberações 
Aprovadas: 1) A redução do capital social, de R$ 
12.015.041,00, para R$ 9.515.041,00, por meio de 
reembolso de quotas no valor de R$ 2.500.000,00 ao 
sócio quotista Figueira, LLC. 2) O pagamento do reem-
bolso em dinheiro. Na presente data o sócio quotista 
promoverá a alteração do contrato social consignan-
do o novo valor do capital social. Encerramento: 
Nada mais. São Paulo, 05.11.2026. Figueira, LLC - 
Manoel Pereira da Silva Neto.

Embu II do Brasil 
Projetos Imobiliários Ltda

CNPJ nº 09.378.552/0001-02 - NIRE 35.222.014.112
Extrato da Ata da Reunião dos Sócios 

Quotistas em 05.11.2026
Data, hora, local: 05.11.2026, às 9h, na sede, Aveni-
da Nações Unidas nº 12.901, 6º andar, Torre Norte, São 
Paulo/SP. Mesa: Manoel Pereira da Silva Neto - Presi-
dente, Milena Miyuki Taniguchi Takeshita - Secretária. 
Presença: Totalidade do capital social: 1) Redução de 
capital social por considerar excessivo em relação ao 
objeto da sociedade, na forma de reembolso do valor 
ao sócio quotista. Deliberações Aprovadas: 1) A re-
dução do capital social, de R$ 15.894.174,00, para R$ 
1.000,00, por meio de reembolso de quotas no valor de 
R$ 15.893.174,00 ao sócio quotista Macuco,  LLC. 2) O 
pagamento do reembolso em dinheiro. Na presente 
data o sócio quotista promoverá a alteração do contra-
to social consignando o novo valor do capital social. 
Encerramento: Nada mais. São Paulo, 05.11.2026. 
Macuco, LLC por Manoel Pereira da Silva Neto.

Equipav Rodovias Participações e Administração S.A. 
CNPJ/MF nº 46.893.832/0001-85 - NIRE 3530059509-2

Ata de Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária Realizadas em 6 de maio de 2026 
1. Data, Hora e Local: Em 6 de maio de 2026, às 10h00, na sede social da Equipav Rodovias Participações e Administração S.A.  
(“Companhia”), localizada na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1.355, 19º andar, Sala 03, Jardim Paulistano, na cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, CEP 01452-002. 2. Convocação e Presença: Dispensadas as formalidades de convocação, nos termos do parágrafo 4º,  
artigo 124 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), devido à presença de acionistas representando a totalidade do 
capital social da Companhia, conforme assinatura constante do Livro de Presença de Acionistas. 3. Documentos Disponibilizados e  
Publicações  

 
aos acionistas e publicadas no jornal “O Dia SP”, em edições veiculadas nos dias 1, 2, 3 e 4 de maio de 2026. Composição da Mesa: 
Presidente: Danilo Dias Garcez de Castro Doria; e Secretário: Luiz Felipe Setten Fustaino. 5. Ordem do Dia: 1. Em Assembleia Geral 
Ordinária - Deliberar sobre: (i)

(ii) a destinação dos resultados da Companhia 
2. (i) o aumento do capital 

social da Companhia, (ii) a consolidação do Estatuto Social da Companhia, (iii) 
a efetivação das assembleias gerais da subsidiária EPR Participações S.A. 6. Deliberações
da Ordem do Dia, a acionista única deliberou, sem ressalvas: 6.1. Em Assembleia Geral Ordinária: (i) Aprovar as contas dos 

 
jornal “O Dia SP”, nos termos do Artigo 132, inciso I, da Lei das S.A., em edições veiculadas nos dias 1, 2, 3 e 4 de maio de 2026. 
(ii) Aprovar  
R$ 277.825.384,62, da seguinte forma: (ii.i) R$ 4.861.200,00 destinados à constituição da reserva legal, nos termos do art. 193 
da Lei nº 6.404/1976; (ii.ii) R$ 136.482.092,31 destinados à constituição de reserva de lucros a realizar, nos termos do art. 197 

 
e (ii.iii) R$ 136.482.092,31 destinados à constituição de reserva de retenção de lucros, nos termos do art. 196 da Lei nº 6.404/1976. 

 
6.2. (i) Aprovar o aumento do capital social da Companhia no montante de R$ 1.000.064,00 
(um milhão e sessenta e quatro reais), mediante a emissão de 1.000.064 (um milhão e sessenta e quatro) novas ações ordinárias, 

e integralizadas pela acionista única ROAD FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES EM INFRAESTRUTURA, mediante a 

duzentos e cinquenta e um mil reais), dividido em 37.251.000 (trinta e sete milhões duzentos e cinquenta e um mil) ações ordinárias 

duzentos e cinquenta e um mil e sessenta e quatro reais), dividido em 38.251.064 (trinta e oito milhões duzentos e cinquenta e um mil e 
sessenta e quatro) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal. Dessa forma, resolvem as acionistas alterar a redação do caput do  
Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar com a seguinte redação: “Art. 5º - O capital social da Companhia, 
totalmente subscrito e integralizado, corresponde a R$ 38.251.064,00 (trinta e oito milhões duzentos e cinquenta e um mil e  
sessenta e quatro reais), dividido em 38.251.064 (trinta e oito milhões duzentos e cinquenta e um mil e sessenta e quatro) ações 
ordinárias nominativas, sem valor nominal.” (ii) Aprovar

(iii) Ratificar 
os votos manifestados pela Diretoria da Companhia nas assembleias gerais da sua subsidiária EPR Participações S.A., inscrita no  
CNPJ sob nº 48.803.906/0001-70. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a acionista da Companhia aprovou a lavratura 
da presente ata em forma de sumário, a qual lida e achada conforme, foi por todos assinada, por meio eletrônico, nos termos do 

deste documento. São Paulo, 6 de maio de 2026. Mesa: Danilo Dias Garcez de Castro Doria - Presidente, Luiz Felipe Setten Fustaino 
- Secretário. Acionista: Road Fundo de Investimento em Participações em Infraestrutura, Representado por: Hugo Ansia Coutinho, 
Camile Meirelles Lavinas Savi Ferreira. JUCESP nº 227.579/26-4 em 09.06.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Mauá Luz SPE Ltda.
CNPJ/MF nº 26.529.868/0001-77

Ata de Reunião de Sócios da Mauá Luz SPE Ltda. Realizada em 29 de Abril de 2022. 
No dia 29 de abril do ano de 2022, e atendendo ao disposto nos Artigos 1.071 a 1.080 da Lei 10.406/2002 (Novo Código 
Civil Brasileiro), reuniram-se em Reunião de Sócios da sociedade MAUA LUZ SPE LTDA, registrada na JUCESP sob 
NIRE 3523026103-4 e CNPJ sob n° 26.529.868/0001-77, Rua Carlo de Campo, n° 240 – Casa 2 / Sala A, Vila Nossa 
Senhora das Vitórias/SP, o Sr. Jorge Marques Moura, representante da sócia-cotista BRASILUZ ELETRIFICAÇÃO E 
ELETRÔNICA LTDA, o Sr. Marcelo Souza de Camargo Rodrigues, representante da sócia-cotista FM RODRIGUES & CIA 
LTDA, o Sr. Mário Vieira Marcondes Neto e o Sr. Cláudio Roberto de Leoni Ramos, ambos representantes da sócia-cotista 
CONASA INFRAESTRUTURA S.A., perfazendo quórum máximo de 100% (cem por cento) da sociedade, às 9:00 horas, 
em primeira chamada para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1º Aprovação das contas da administração e 

. Foi aclamado pelos presentes para presidir a mesa 
conforme disposto C.C. Art. 1075 – Lei 10.406/2002, o Sr. Jorge Marques Moura, portador do CPF nº 761.631.568-20, 
representante da sócia-cotista BRASILUZ ELETRIFICAÇÃO E ELETRÔNICA LTDA, que convidou a mim, o Sr. Marcelo 
Souza de Camargo Rodrigues, portador do CPF nº 148.259.988-01, representante da sócia-cotista FM RODRIGUES & 
CIA LTDA, para secretariá-lo. Composta a mesa o Senhor Presidente colocou em pauta o 1º Item da Ordem do Dia: 1º 

 Após 
a leitura dos documentos mencionados na ordem do dia, que foram colocados à disposição de todos os sócios, foram 
observadas as seguintes ocorrências: (1) Contas da administração; (2) Demonstrações Contábeis, contendo Balanço 

ressalva. Após cumprir todas as formalidades legais e nada mais havendo a tratar e ninguém mais querendo fazer uso 
da palavra, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos da presente Assembleia, lavrando-se a presente ATA que 
vai assinada pelo Sr. Presidente, por mim Secretária que a lavrei e pelos demais presentes. Jorge Marques Moura - 
Presidente - Representante da Brasiluz; Marcelo S. C. Rodrigues - Secretário - Representante da FM Rodrigues; Mario 
Vieira Marcondes Neto - Conasa. Cláudio Roberto de Leoni Ramos - Conasa. JUCESP 362.340/26-2 em 04/11/2026. 
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

CBR 114 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A
CNPJ 41.537.601/0001-15 - NIRE 35.300.679.211

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Data, hora, local. 16.06.2026, 10hs, na sede social, Rua do Rócio, nº 109, 3º andar, sala 01 - parte, São Paulo/SP. 
Presença. totalidade do capital social. Mesa. Miguel Maia Mickelberg  - Presidente, Celso Antonio Alves - Se-
cretário.  Deliberações aprovadas. 1. Tendo em vista que o capital social se encontra totalmente integralizado, os 
acionistas aprovam o aumento do capital social em R$ 17.062.461,00, mediante a emissão de 17.062.461 ações, 
todas nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,00 por ação, passando o capital social de R$ 
47.257.991,00 para R$ 64.320.452,00, dividido em 64.320.452 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 
2. As novas ações ordinárias são totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional, mediante a ca-
pitalização de créditos detidos pela acionista subscritora, escriturados na conta de Adiantamento para Futuro Au-
mento de Capital, conforme detalhado nos Boletins de Subscrição: Cyrela Brazil Realty S.A. Empreendimentos 
e Participações, com sede São Paulo/SP,  CNPJ nº 73.178.600/0001-18, representada por seus Diretores, Miguel 
Maia Mickelberg, brasileiro, casado, economista, RG nº 62.680.742-6, SSP/SP, CPF nº 006.105.080-67, e Celso An-
tonio Alves, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG nº 18.915.800-1, SSP/SP, CPF nº 094.422.628-07, 
subscreve 8.531.231 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, com preço de R$ 1,00 cada, perfazendo o 
total de R$ 8.531.231,00; e Aleryc Fundo de Investimento em Participações, fundo de investimentos, CNPJ/MF 
n° 58.532.323/0001-06, representado por sua gestora CY. Capital Gestora de Recursos Ltda., com sede em São 
Paulo/SP, CNPJ nº 18.596.891/0001-56, por sua vez representada por seus administradores, Gustavo Rassi de An-
drade Vaz, brasileiro, casado, engenheiro, RG n° 514225 (SPTC/GO), CPF n° 729.112.981-87, e Danilo José Han-
nun, brasileiro, solteiro, advogado, RG n° 33.466.912-1 (SSP/SP), CPF n° 323.057.698- 57, subscreve 8.531.230 ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, com preço de R$ 1,00 cada ação, perfazendo o total de R$ 8.531.230,00. 
3. Ato contínuo, em virtude dos prejuízos acumulados decorrentes do resultado apurado no exercício social encer-
rado em 31.12.2025, conforme refletidos no balanço patrimonial da Companhia levantado em 31.05.2026, as Acio-
nistas aprovam, nos termos do artigo 173 da Lei 6.404/76, a redução do capital social da Companhia para a absor-
ção dos prejuízos acumulados, no valor de R$ 334.734,00, passando o capital social de R$ 64.320.452,00 para R$ 
63.985.718,00, dividido em 63.985.718 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, mediante o cancelamen-
to de 334.734 ações ordinárias, proporcional à participação de cada acionista. 4. Alteração do caput do Artigo 5º 
do Estatuto Social: “Artigo 5ª - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 63.985.718,00, divi-
dido em 63.985.718 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. (...).”. Encerramento. Nada mais. São Pau-
lo, 16.06.2026. Acionistas: Cyrela Brazil Realty S/A Empreendimentos e Participações Miguel Maia Mickelberg 
- Diretor, e Celso Antonio Alves - Diretor; Aleryc Fundo de Investimento em Participações p. CY. CAPITAL GES-
TORA DE RECURSOS LTDA. Gustavo Rassi de Andrade Vaz - Administrador da Gestora, e Danilo Jose Hannun - Ad-
ministrador da Gestora. JUCESP nº 327.941/26-1 em 26.08.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Polo Films Importação, Exportação e 
Distribuição de Embalagens Plásticas Ltda.

CNPJ/MF 32.136.090/0001-39 - NIRE 35235402434
Extrato da Ata da Rerratificação da 7ª Alteração e Consolidação do Contrato Social de 28/04/2026

Pelo presente instrumento particular de rerratificação de alteração, as Partes abaixo qualificadas: I. Polo Films 
Indústria e Comércio S.A., CNPJ 26.051.817/0001-82, neste ato representada por seus diretores, Claudio da 
Rocha Filho, RG XX.261.XXX-3 SSP/SP, CPF XXX.538.XXX-43; e José Lemos de Carvalho Junior, RG XX.280.XXX-
5 SSP-SP, CPF XXX.925.XXX-13, (“Polo Films”); e II. Mais Films Holding S.A., CNPJ 27.402.021/0001-90, neste 
ato representada por seu diretor, José Lemos de Carvalho Junior, RG XX.280.XXX-5 SSP-SP, CPF XXX.925.XXX-13, 
(“Mais Films”, e, em conjunto com a Polo Films, “Sócias”); sócias representando a totalidade do capital social 
da Polo Films Importação, Exportação e Distribuição de Embalagens Plásticas Ltda., (“Sociedade”), 1. resolvem 
retificar a alteração do endereço da Filial 2 da Sociedade, conforme deliberado na 7ª Alteração do Contrato 
Social, passando o estabelecimento do endereço de “Cidade de Nova Santa Rita, RS, na Rua da Pedreira, 1879, 
sala 07, Bairro Santa Rita, CEP 92.480-000” para “Rodovia BR-386, nº 280, Sala 01, Bairro Não Localizado, 
Município de Montenegro, RS, CEP 92.529-899”, permanecendo inalterados os demais dados cadastrais da 
referida filial, inscrita no CNPJ 32.136.090/0003-09 e registrada na JUCISRS NIRE 43.920.006.260. 2. Resolvem 
as Sócias ratificar o encerramento da Filial 3 da Sociedade, conforme deliberado na 7ª Alteração do Contrato 
Social, localizada na Cidade de Itajaí, SC, na BR-101, km 115, nº 2.950, Bairro Salseiros, CEP 88311-600, CNPJ 
32.136.090/0004-81 e registrada na JUCESC NIRE 42.902.057.787. 3. Em razão das deliberações acima, as Sócias 
ratificam, para todos os fins de direito, os demais termos da 7ª Alteração do Contrato Social que não foram 
alterados nos itens 1 e 2 acima, permanecendo em pleno vigor e efeito as deliberações que não tiverem sido 
expressamente alteradas, constantes do referido instrumento, conforme registro nº 1.298.032/26-0 em 
20/05/2026. 4. Por fim, as Sócias decidem aprovar a rerratificação supramencionada e consolidar o Contrato 
Social da Sociedade. E, por estarem assim justas e contratadas, as partes assinam o presente instrumento em 
uma única via digital. Barueri, 24/09/2026. Sócias: Polo Films Indústria e Comércio S.A. - Por: José Lemos de 
Carvalho Junior - Diretor Financeiro. Por: Cláudio da Rocha Filho - Diretor Comercial e de Operações. Mais Films 
Holding S.A. - Por: José Lemos de Carvalho Junior - Diretor Vice-Presidente. JUCESP - 391.578/26-1 em 
22/10/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

O 16º OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA CAPITAL, com fundamento no arti-
go 216-A, §§ 4º e 13º, da lei nº 6.015/73, faz saber a JOSÉ TAVARES DE MIRANDA, 
DELFINA LIMA DE MIRANDA, PEDRO TALARICO, ANTONIO TALARICO, TIBÉRIO 
TALARICO, CARLOS ALBERTO BESERRA E TERCEIROS EVENTUALMENTE IN-
TERESSADOS, que tramita perante esta serventia procedimento de reconhecimento 
extrajudicial de usucapião, sob a prenotação nº 675.591, tendo como requerentes Car-
los Kenji Motoda, inscrito no CPF nº 003.456.218-40, em união estável com Emy Ko-
bayasse, inscrita no CPF nº 010.273.068-70 e Maria Aparecida Loti, inscrita no CPF nº 

-
-

nalidade, da adequação e da necessidade, previstos no art. 6º, incisos I, II e III, da Lei 
nº 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD) e como requeridos 

Tibério Talarico, na modalidade extraordinária, prevista no art. 1.238 do Código Civil, 
com alegação de posse pelo período de 37 anos, tendo por objeto o imóvel localizado 
à Rua Joaquim Marra, nº 2.203, constituído pelos lotes 06 e 07 da quadra 33, Vila Tala-
rico, 38º Subdistrito - Vila Matilde, nesta Capital, cadastrado pelo contribuinte Municipal 
nº 058.156.0022-9, com área de 145,54m², com origem na matrícula nº 70.691, des-
te Registro de Imóveis e transcrito sob n°s 40.448 e 48.364, do 3º Registro de Imóveis 
desta Capital. São confrontantes do imóvel objeto do pedido: Matrícula nº 46.444, des-
te Registro de Imóveis, de propriedade de Carlos Alberto Beserra, convivente em união 
estável com Maria Luciene Barros do Nascimento; Matrícula nº 97.297, deste Registro 
de Imóveis, de propriedade de Jorge Tadeu Simões e Gisleine Seraphim Simões. Fi-

dias úteis, contados da publicação deste edital, perante esta Serventia, situada na Rua 
Pamplona, nº 1.593, Jardim Paulista, São Paulo/SP – CEP 01405-002, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 16h, exceto feriados. A ausência de impugnação no referido pra-
zo implicará anuência ao pedido de reconhecimento extrajudicial da usucapião.

Ventura Holding S.A.
CNPJ/MF nº 02.265.631/0001-68 - NIRE 35.300.199.821

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 05 de outubro de 2026
Data, horário e local: Aos 05/10/2026, às 14:00 horas, na sede social da VENTURA HOLDING S.A. (“Companhia”), na Avenida Dra. Ruth 
Cardoso, nº 4.777, 13º andar, conjunto 13B, bairro Jardim Universidade Pinheiros, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 
05477-000. Convocação e Presença: Ante a presença da totalidade dos acionistas da Companhia, conforme assinaturas constantes do 
Livro de Presença de Acionistas, foi dispensada a convocação por editais, na forma do disposto no artigo 124, § 4º da Lei nº 6.404, de 
15/12/1976 (“Lei 6.404/76”). Mesa da Assembleia: Foi eleita entre os presentes a Sra. Paula Regina Depieri para presidir a Assembleia 
Geral, indicando o Sr. José Luiz Depieri para servir como Secretário da Mesa. Início dos Trabalhos: Verificada a presença da totalidade dos 
acionistas, a Presidente da Mesa, dando início aos trabalhos, declarou estar aberta a Assembleia Geral Extraordinária. Ordem do dia:  
(i) Retificar, em razão de erro material, a redação da Cláusula 5º do Estatuto Social da Companhia aprovada no item (ii) das deliberações 
da Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 27/04/2026, registrada perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo 
- JUCESP sob o nº 227.292/26-1, em sessão de 08/06/2026 (“AGE de 27.04.2026”), e reproduzida no Estatuto Social consolidado constante 
do Anexo II àquela ata, exclusivamente no que se refere à quantidade de ações ordinárias em que se divide o capital social; (ii) Ratificar as 
demais deliberações da AGE de 27.04.2026; (iii) Consolidar o Estatuto Social da Companhia; e (iv) Autorizar a Diretoria a praticar os atos 
necessários à implementação das deliberações acima. Deliberações: Após análise dos itens constantes da ordem do dia, os acionistas 
deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições: i) Retificar a redação da Cláusula 5º do Estatuto Social da Companhia 
aprovada no item (ii) das deliberações da AGE de 27.04.2026 e reproduzida no Estatuto Social consolidado constante do Anexo II àquela 
ata, tendo em vista que: a) conforme a ata da Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 28/04/2025, registrada perante 
a JUCESP sob o nº 166.767/25-6, em sessão de 14/05/2025, o capital social da Companhia, de R$ 429.090.520,73 (quatrocentos e vinte 
e nove milhões, noventa mil, quinhentos e vinte reais e setenta e três centavos), encontrava-se dividido em 151.029.530.116 (cento e 
cinquenta e um bilhões, vinte e nove milhões, quinhentos e trinta mil, cento e dezesseis) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, 
e 08 (oito) ações preferenciais, nominativas da classe A e sem valor nominal; b) na AGE de 27.04.2026 foi aprovado o aumento do capital 
social da Companhia no montante de R$ 89.600.000,00 (oitenta e nove milhões e seiscentos mil reais), passando o capital social para  
R$ 518.690.520,73 (quinhentos e dezoito milhões, seiscentos e noventa mil, quinhentos e vinte reais e setenta e três centavos), mediante 
a emissão de 102.353.552.044 (cento e dois bilhões, trezentos e cinquenta e três milhões, quinhentos e cinquenta e dois mil e quarenta e 
quatro) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, conforme item (i) das deliberações e Boletim de Subscrição constante 
do Anexo I àquela ata; c) por erro material, a redação da Cláusula 5º do Estatuto Social aprovada no item (ii) das deliberações da AGE de 
27.04.2026, e reproduzida no Anexo II àquela ata, indicou como quantidade total de ações ordinárias em que se divide o capital social 
apenas as 102.353.552.044 (cento e dois bilhões, trezentos e cinquenta e três milhões, quinhentos e cinquenta e dois mil e quarenta e 
quatro) ações ordinárias emitidas no referido aumento de capital, sem considerar as 151.029.530.116 (cento e cinquenta e um bilhões, 
vinte e nove milhões, quinhentos e trinta mil, cento e dezesseis) ações ordinárias anteriormente existentes; e d) em decorrência do aumento 
de capital aprovado na AGE de 27.04.2026, o capital social da Companhia passou a ser dividido em 253.383.082.160 (duzentos e cinquenta 
e três bilhões, trezentos e oitenta e três milhões, oitenta e dois mil, cento e sessenta) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, 
e 08 (oito) ações preferenciais, nominativas da classe A e sem valor nominal. Dessa forma, o item (ii) das deliberações da AGE de 
27.04.2026 fica retificado, passando a Cláusula 5º do Estatuto Social da Companhia a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula 5ª -  
O capital social é de R$ 518.690.520,73 (quinhentos e dezoito milhões, seiscentos e noventa mil, quinhentos e vinte reais e setenta e 
três centavos), dividido em 253.383.082.160 (duzentos e cinquenta e três bilhões, trezentos e oitenta e três milhões, oitenta e dois mil, 
cento e sessenta) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, e 08 (oito) ações preferenciais, nominativas da classe A e sem 
valor nominal.” Os acionistas consignam que a presente retificação não altera o valor do capital social, a quantidade de ações emitidas no 
aumento de capital aprovado na AGE de 27.04.2026, o respectivo preço de emissão, a subscrição e as condições de integralização,  
os gravames incidentes sobre as ações emitidas, nem a participação proporcional de cada acionista no capital social da Companhia.  
ii) Ratificar todas as demais deliberações tomadas na AGE de 27.04.2026 que não tenham sido expressamente retificadas pela presente 
ata, as quais permanecem válidas e em pleno vigor. iii) Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar 
conforme a redação constante do Anexo I à presente ata. iv) Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar todos os atos necessários à 
implementação das deliberações acima, inclusive o arquivamento da presente ata perante a JUCESP e a realização dos lançamentos 
pertinentes nos livros societários da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a Presidente da Mesa deu por encerrada a 
Assembleia Geral Extraordinária, lavrando-se a presente ata no livro próprio, que, depois de lida e achada conforme, foi aprovada em todos 
os seus termos, sendo assinada pelos acionistas e pelos membros da Mesa que presidiram os trabalhos, inclusive por meio de assinatura 
eletrônica, nos termos do art. 10, §2º, da Medida Provisória nº 2.200-2, de 24/08/2001. Presidente da Mesa - Paula Regina Depieri; 
Secretário da Mesa - José Luiz Depieri. Acionistas: José Luiz Depieri, Paula Regina Depieri, Carlos Eduardo Depieri e Patrícia Depieri 
Parsequian. São Paulo, 05/10/2026. Paula Regina Depieri - Presidente da Mesa, José Luiz Depieri - Secretário. Acionistas: Paula 
Regina Depieri, Patricia Depieri Parsequian, José Luiz Depieri e Carlos Eduardo Depieri. JUCESP nº 420.787/26-4 em 04/11/2026. 
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 
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Servidores têm salários zerados por
greve, e decisão agrava conflito

no IBGE, diz sindicato
Dezenas de servidores do

IBGE (Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística) foram sur-
preendidos pelo desconto inte-
gral na folha de pagamento dos
dias nos quais estiveram em gre-
ve em agosto e setembro, afirmou
a associação sindical que repre-
senta a categoria, a Assibge.

Conforme a entidade, a me-
dida foi implementada sem acor-
do com os trabalhadores e em
parcela única, deixando inclusi-
ve funcionários com salários ze-
rados no início deste mês.

O episódio marca um novo
capítulo da turbulência envol-
vendo o sindicato e a gestão do
economista Marcio Pochmann,
que preside o órgão de pesqui-
sas desde agosto de 2023.

Em nota divulgada nesta
quinta-feira (5), a Assibge afirma
que a decisão “agrava o conflito
com a categoria e aprofunda o
cenário de tensão na instituição”.

“Diante de uma situação que
exige diálogo e negociação, a di-
reção do IBGE insiste em medi-
das unilaterais, desconsideran-
do os apelos do sindicato e as
iniciativas de interlocução já
construídas junto ao governo
federal.”

Procurado pela Folha de
S.Paulo, o comando do instituto
disse que comunicou por meio
de ofícios ao sindicato, em 3 de
setembro, e ao Ministério da
Gestão e da Inovação, em 25 de
setembro, que as negociações
serão iniciadas após o período
de defeso eleitoral. O defeso ter-
minou em 25 de outubro.

Conforme a Assibge, os ser-

vidores que aderem a movimen-
tos grevistas sabem que podem
sofrer descontos salariais. A
questão que irritou os funcioná-
rios é a forma como a medida foi
implementada, sem acordo.

“Desde o início, a entidade
reivindica a abertura de um ca-
nal efetivo de diálogo com a pre-
sidência do instituto, inclusive
para discutir os descontos sala-
riais e buscar uma solução ne-
gociada para as questões decor-
rentes da greve”, diz a Assibge.

“Há mais de um mês, o sindi-
cato elaborou e encaminhou à
presidência do IBGE uma pro-
posta de Termo de Acordo para
formalizar os entendimentos e
construir uma saída negociada
para o conflito. No entanto, a
direção do instituto vem suces-
sivamente apresentando novas
exigências, prolongando as tra-
tativas sem chegar a uma con-
clusão.”

Os descontos teriam afeta-
do principalmente uma parcela
dos servidores na Bahia, onde a
greve teve maior adesão.

O movimento havia sido con-
vocado após críticas dos funci-
onários em relação à suposta
falta de diálogo no instituto.
Uma das questões citadas à
época foi o corte de indeniza-
ções pagas a trabalhadores que
fazem pesquisas em campo.

A decisão de descontar dias
de paralisação não é ilegal, mas a
medida sem negociação prévia
vulnera o direito de greve, apon-
tam os advogados Adovaldo Fi-
lho e Rodrigo Torelly, do escritório
Mauro Menezes & Advogados.

Segundo eles, a execução do
desconto de forma integral não
se coaduna com princípios cons-
titucionais de proteção aos tra-
balhadores em geral. Os advo-
gados também afirmam que a re-
muneração dos servidores tem
caráter alimentar.

“Assim, a despeito de não
ser ilegal, tal medida é absoluta-
mente grave, sobretudo em ra-
zão da ausência de negociação
prévia”, dizem os especialistas
em nota.

A turbulência no IBGE se ar-
rasta desde o segundo semes-
tre de 2024, quando a Assibge
passou a questionar medidas im-
plementadas pela direção do ór-
gão de estatísticas.

Uma delas foi a criação de
uma fundação, a IBGE+, que po-
deria produzir trabalhos para o
setor privado. O projeto não
avançou após as contestações
dos funcionários.

A Assibge convocou nesta

quinta uma campanha nas redes
sociais dizendo que o presiden-
te Lula (PT) precisa olhar para o
instituto. Lula indicou Poch-
mann para o IBGE em 2023.

Em nota publicada nesta sex-
ta (6), a direção do instituto dis-
se que a paralisação alcançou
cerca de 1% dos servidores e
que os descontos observaram
as normas da administração pú-
blica federal.

“A pauta apresentada pelo
movimento grevista chegou a
reunir mais de dez reivindica-
ções, em sua maioria relaciona-
das a questões gerais da admi-
nistração pública federal, cuja
negociação envolve o governo
federal e as representações das
diferentes categorias do funcio-
nalismo, não estando sob a com-
petência exclusiva da direção do
IBGE”, afirmou.

A gestão ainda disse que não
se recusou ao diálogo e que co-
municou formalmente que o pro-

cesso prosseguiria após o perí-
odo de defeso eleitoral.

“Eventuais questionamentos
sobre a apuração individual dos
dias de paralisação e os respec-
tivos valores descontados po-
derão ser submetidos à análise
administrativa do instituto. A
possibilidade de revisão de lan-
çamentos, quando identificadas
inconsistências, bem como de
eventual parcelamento dos va-
lores, deverá observar a legisla-
ção vigente e as orientações dos
órgãos centrais competentes.”
(Folhapress)Governo altera re-
gras da perícia para concessão
do auxílio-doença

O governo federal modificou
as regras de realização do exame
médico-pericial para a conces-
são do auxílio por incapacidade
temporária. A partir desta sexta-
feira (6), o segurado do Institu-
to Nacional do Seguro Social
(INSS) que tiver um pedido de
auxílio recusado com base ape-
nas na análise de documentos,
sem ter passado por exame mé-
dico-pericial presencial, poderá
requerer, em até dez dias, a rea-
nálise do processo.

A mudança consta da Porta-
ria Conjunta nº 54, publicada no
Diário Oficial da União desta
sexta-feira.

Assinada pelo ministro da
Previdência Social, Wolney
Queiroz Maciel, e pela presiden-
ta do INSS, Ana Cristina Viana
Silveira, a norma também esta-
belece que o segurado que op-
tar por recorrer administrativa-
mente, sem antes solicitar a rea-
nálise, abrirá mão da possibili-

dade de fazê-lo.
A portaria prevê a possibili-

dade do requerente, na reanáli-
se, apresentar novos documen-
tos médicos ou odontológicos,
e estabelece que, após dois in-
deferimentos sucessivos por
análise documental, os pedidos
seguintes serão obrigatoriamen-
te direcionados para a realização
de exame médico-pericial presen-
cial ou por telemedicina.

Pela nova norma, o prazo
para interposição de recurso ad-
ministrativo começa a contar a
partir da ciência da decisão ori-
ginal, caso o segurado não peça
a reanálise, ou a partir da ciência
da decisão que julgar o novo pe-
dido, caso ele tenha sido apre-
sentado.

As novas regras alteram a
Portaria Conjunta nº 13 , que ins-
tituiu, em março deste ano, o
Novo Atestmed, sistema que
amplia a análise de pedidos de
auxílio por incapacidade tempo-
rária, o antigo auxílio-doença,
com base apenas na documen-
tação apresentada pelo reque-
rente, sem a necessidade imedi-
ata do segurado comparecer a
uma agência do INSS para se
submeter à perícia presencial.

Com o Novo Atestmed, o go-
verno federal também permitiu a
ampliação do prazo máximo de
duração do benefício, de 60 dias
para até 90 dias. Ao instituir o
sistema, o Ministério da Previ-
dência e o INSS informaram que
a iniciativa visa a agilizar as de-
cisões sobre a concessão ou in-
deferimento do benefício.
(Agência Brasil)
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Motos

Yamaha YZ65 e YZ450F 2027
As motocicletas Yamaha YZ65 e

YZ450F chegaram à linha 2027 no Brasil. A
YZ65 2027, ideal para jovens talentos do
motocross, ganhou melhorias, além de no-
vos grafismos. A motocicleta campeã do
Campeonato Brasileiro de Motocross na
categoria MX1 recebeu novos grafismos
para 2027. Confira a seguir os detalhes.

Com DNA de competição para jovens
pilotos, a Yamaha YZ65 2027 foi desenvolvi-
da com o mesmo padrão de qualidade das motos
de competição da Yamaha para adultos.

O protetor de guidão foi substituído pelo
mesmo modelo utilizado nas motos da linha
YZ de categoria superior. Além de conferir
um visual mais leve graças ao seu estilo com-
pacto, ele também reforça a identidade da
moto dentro da linha YZ.

Os rolamentos das rodas dianteiras da
Yamaha YZ65 2027 foram substituídos por
modelos com retentor. Isso aumenta a resis-
tência à água e facilita a manutenção.

Sabendo que crianças crescem rápido, a
Yamaha YZ65 2027 está equipada com su-
portes de guidão em alumínio com quatro
posições ajustáveis, oferecendo até 27 mm
de variação para frente ou para trás. Assim
como nas YZ maiores, o guidão com diâme-
tro variável é item de série e garante o equi-
líbrio ideal entre flexibilidade e resistência

em trilhas e pistas.
Equipada com um motor 2 tempos de

65 cc, arrefecido a líquido, e câmbio de 6
marchas, o modelo se destaca pela presença
do sistema YPVS (Yamaha Power Valve
System), que regula eletronicamente a aber-
tura da válvula de escape para uma entrega
de torque linear e controlada, favorecendo a
pilotagem dos jovens em qualquer situação.
O chassi tipo berço semiduplo em aço com
subquadro em alumínio oferece excelente ri-
gidez, estabilidade e agilidade.

As suspensões, sendo o garfo dianteiro
KYB invertido com curso de 215 mm, com
ajustes de compressão e retorno, e a sus-
pensão traseira Monocross sem link de 270
mm de curso, garantem ótima performance
em terrenos irregulares. Com freios a disco
tipo wave (198 mm na dianteira e 190 mm
atrás), assento longo e confortável e peda-
leiras de alta aderência, a YZ65 entrega con-
trole total e conforto, com visual inspirado
na linha YZ profissional.

A posição do corpo é essencial para man-
ter o controle total da Yamaha YZ65 2027
nas pistas. Com isso em mente, a moto está
equipada com um banco projetado para fa-
cilitar a movimentação do piloto, seja para
frente ou para trás, conforme a necessidade.
As carenagens laterais também foram dese-

nhadas para permitir liberdade de movimento
— fator fundamental para dominar as cur-
vas e os saltos.

A Yamaha YZ65 2027 tem preço suge-
rido de R$ 43.990,00 (além de frete e seguro
de frete).

Yamaha YZ450F 2027
A Yamaha YZ450F, motocicleta cam-

peã do Campeonato Brasileiro de Motocross
na categoria MX1 que vem equipada com

sistema antifurto via smartphone, garantin-
do praticidade e segurança, recebeu novos
grafismos para 2027.

A motocicleta YZ450F 2027 está equi-
pada com um motor de 450 cc 4 tempos,
DOHC, refrigeração líquida, 4 válvulas, mo-
nocilíndrico alimentado por Injeção Eletrô-
nica, Mikuni 44 mm.

 Esse conjunto garante aceleração forte,
linear e controlada, desde as baixas até as

altas rotações. Aliado ao sistema de escape
silencioso e funcional, o resultado é mais
performance, menos esforço e mais confi-
ança para o piloto.

Destaque também para a embreagem hi-
dráulica que proporciona engates mais leves
e previsíveis, mesmo sob uso intenso.

O chassi da Yamaha YZ450F 2027 equi-
libra rigidez e flexibilidade para entregar es-
tabilidade nas frenagens fortes e agilidade
nas curvas.

A suspensão KYB, refinada e ajustável,
proporciona mais tração, conforto e ajustes
manuais para diferentes pistas, com curso de
310 mm na dianteira e 295 mm na traseira.

O conjunto de freios de alto desempenho
inclui um disco de 270 mm de diâmetro na
dianteira e um disco de 240 mm na traseira.

O banco com textura antiderrapante, tipo
colmeia, reduz o escorregamento e melhora o
controle do piloto em manobras radicais. O
conjunto ergonômico de assento, pedaleiras
e guidão ajustável da Yamaha YZ450F 2027
oferece mais liberdade de movimentação, seja
em curvas fechadas, saltos ou trechos de alta
velocidade. Tudo pensado para que o piloto
se concentre apenas no que importa: acelerar.

A Yamaha YZ450F 2027 tem preço su-
gerido de R$ 86.990,00 (além de frete e se-
guro de frete).

Truck

A Scania aumenta seu portfólio de cami-
nhões com a chegada da gama Scania Super
11 litros. A novidade reforça a estratégia de
oferecer soluções adequadas aos diferentes
perfis de clientes, considerando as necessi-
dades do transporte brasileiro.

A nova gama expande o portfólio com o
trem de força mais avançado, econômico e
eficiente da história da marca. A motoriza-
ção de 11 litros terá opções nas potências
de 390cv e 430cv. A motorização estará dis-
ponível nas configurações 4x2 e 6x2, que
atendem à maior parte das aplicações. Além
da versão 6x4, voltada à construção leve, e
da 8x2, indicada para o transporte de horti-
frúti, produtos de granja e outros alimentos.
A caixa Opticruise G25 de 14 marchas é a
especificada para atender aos novos produ-
tos.

O Scania Super 11 litros reúne um con-
junto de tecnologias que contribuem para a
eficiência do motor, com foco na redução do
consumo de combustível e na otimização do
desempenho. Entre elas está o comando de
válvula variável (Variable Valve Timing -
VVT), sistema que ajusta a sincronização
da abertura e do fechamento das válvulas de
admissão e escape durante o funcionamento
do motor. Esse controle contribui para me-
lhorar a eficiência energética e reduzir as
emissões de poluentes.

Outra tecnologia é o freio de liberação
por compressão potencializado, conhecido

A Renault amplia a gama do Master com
a chegada da nova versão Minibus VIP by
Raytec, desenvolvida para clientes que bus-
cam níveis superiores de conforto, acaba-
mento e funcionalidade no transporte de
passageiros. Seu preço de venda está em R$
375.000.

Com capacidade para 15 passageiros
mais o motorista, a novidade passa a inte-
grar o portfólio de soluções da linha Mas-
ter, oferecendo uma configuração voltada
para aplicações como transporte executivo,
receptivo corporativo, hotelaria, turismo e
fretamento premium.

Desenvolvida em parceria com a Raytec,
especialista em transformações veiculares,
a nova versão VIP chega ao mercado inte-
grada à oferta da Renault como uma solução
homologada e pronta para operação. Dis-
ponível em toda da rede da marca, os clien-
tes contam com todo o suporte da rede Re-
nault PRO+, especializada no atendimento
ao cliente profissional. O lançamento do
Minibus VIP by Raytec simplifica o pro-
cesso de aquisição para empresas e opera-
dores que desejam um veículo com padrão
superior de acabamento e conforto.

Renault Master Minibus
VIP by Raytec

Baseada no Renault Master Minibus
L3H2, a nova versão foi desenvolvida para
oferecer uma experiência de viagem diferen-
ciada, aliando conforto, praticidade e refina-
mento. O compartimento de passageiros
conta com isolamento termoacústico nas la-
terais e no teto, além de revestimentos ex-
clusivos em ABS de acabamento bicolor, que
proporcionam um ambiente mais agradável
e sofisticado. A versão também incorpora
uma central multimídia de 7 polegadas com-
patível com Android Auto e Apple CarPlay,
ampliando a conectividade e a praticidade
para o condutor durante a operação.

A configuração interna inclui 13 poltro-
nas individuais reclináveis para os passagei-
ros, equipadas com apoios de braço e de
cabeça, além de portas-objetos e pontos de
carregamento USB e USB-C distribuídos por
todas as fileiras. O arranjo dos bancos foi
projetado para aumentar o conforto durante
as viagens, com fileiras alinhadas ao nível da
cabine na parte dianteira e disposição eleva-
da na região traseira, contribuindo para me-
lhor visibilidade dos ocupantes.

O Master Minibus VIP by Raytec in-
corpora uma série de elementos voltados à

valorização do ambiente interno. O modelo
dispõe de iluminação em LED no comparti-
mento traseiro e iluminação indireta integra-
da à área de circulação dos passageiros, cri-
ando uma atmosfera moderna e acolhedora.

O acabamento do piso utiliza revesti-
mento com textura amadeirada, reforçando
a sensação de requinte do interior. Cortinas
laterais complementam o conforto dos ocu-
pantes durante os deslocamentos. Além dis-
so, a configuração contempla soluções que
facilitam a operação diária, como carpete
removível nas entradas e sistema de apoio
para movimentação de bagagens.

Segurança e robustez para o transporte
de passageiros

A nova versão mantém os atributos que
fizeram do Master a líder de vendas do seg-
mento no Brasil durante 12 anos consecuti-
vos, combinando robustez, versatilidade e
baixo custo total de propriedade para os cli-
entes profissionais.

Entre os equipamentos voltados à ope-
ração e segurança estão tacógrafo digital ho-
mologado, câmera traseira, sensores de es-
tacionamento, aviso sonoro de ré, extintor
de incêndio, martelos de emergência nas ja-
nelas laterais, sinalização luminosa das saí-
das de emergência e película de proteção solar
em conformidade com a regulamentação vi-
gente. Com 6.225 mm de comprimento to-
tal e amplo compartimento para bagagens, o
Master Minibus VIP combina capacidade
de transporte, conforto e eficiência para di-
ferentes perfis de operação.

Produzida no Paraná e líder do segmen-
to há 12 anos consecutivos, o Renault Mas-
ter se destaca também pela flexibilidade, com
mais de 300 opções de transformações dis-
poníveis para diferentes aplicações de ne-
gócio. Com garantia Renault e o suporte es-
pecializado da rede Renault PRO+, o veícu-
lo pode ser adaptado para atender desde
operações de transporte até serviços mó-
veis e aplicações sob medida, reforçando a
estratégia da marca de oferecer soluções com-
pletas, reunindo conveniência, especializa-
ção e produtividade para os clientes profis-
sionais.

Scania lança gama
Super de 11 litros

pela sigla CRB (Compression Release
Brake). O sistema atua como um freio auxi-
liar, utilizando o próprio motor para ajudar
a desacelerar o veículo. Com isso, reduz a
necessidade de acionar os freios de serviço
com tanta frequência, contribuindo para di-
minuir seu desgaste.

A manutenção também ficou mais sim-
ples e rápida. Os filtros de óleo e de com-
bustível foram reposicionados lado a lado,
na parte mais fria do motor, facilitando o
acesso e permitindo a substituição sem a
necessidade de esperar o motor esfriar. Essa
mudança permite que o tempo de parada
seja reduzido, resultando em mais disponi-
bilidade do caminhão e na melhor rentabili-
dade para o transportador.

Outro destaque do Scania Super é a uni-
dade de otimização de combustível FOU
(Fuel Optimization Unit), tecnologia exclu-
siva da Scania. O sistema melhora o apro-
veitamento do diesel armazenado no tan-
que, aumenta a proteção do sistema de inje-
ção e contribui para evitar a entrada de ar e
água no circuito de combustível. Com a tec-
nologia, o percentual de diesel efetivamente
utilizável passa de 87% para 97% da capa-
cidade do tanque. Na prática, isso represen-
ta mais combustível disponível para a ope-
ração, permitindo ampliar a autonomia do
caminhão ou priorizar o transporte de mai-
or carga útil, de acordo com as necessidades
de cada aplicação.

Importados

Auto Dicas

A GWM Brasil iniciou a pré-venda do
Tank 400, novo SUV que combina tecnolo-
gia eletrificada, design expressivo e uma pro-
posta de sofisticação. Com linhas robustas
e personalidade visual marcante, o modelo
amplia o portfólio de luxo da marca no país,
trazendo uma interpretação contemporânea
de imponência e elegância.

A pré-venda permite que os consumido-
res antecipem o pedido do veículo antes da
abertura das vendas ao público geral, previs-
ta para 12 de novembro. As reservas podem
ser realizadas diretamente no site da GWM
(gwmmotors.com.br), no Mercado Livre ou
nas concessionárias da marca em todo o Bra-
sil, mediante depósito de R$ 9 mil.

O design é um dos elementos centrais da
identidade do GWM Tank 400. Suas pro-
porções marcantes, linhas de forte persona-
lidade e presença visual reforçam o posicio-
namento do modelo como um SUV que va-
loriza a exclusividade e a sofisticação. A pro-
posta combina força estética e refinamento,
traduzindo uma visão contemporânea de luxo
automotivo.

Ford Transit com duas
revisões gratuitas

GWM inicia pré-venda
do Tank 400

Na parte tecnológica, o GWM Tank 400
reúne o sistema híbrido plug-in flex (PHEV)
e a tecnologia de tração Hi4-T, que integra
eletrificação e tração nas quatro rodas. A
combinação reforça a estratégia da GWM
de oferecer soluções avançadas de mobilida-
de, aliando inovação e engenharia a uma ex-
periência de condução diferenciada.

Com o GWM Tank 400, a marca amplia
sua presença no segmento de SUVs de luxo
com um modelo que traduz sofisticação em
cada traço de seu design e inovação em sua
engenharia. Uma combinação que expressa
uma nova perspectiva sobre o luxo automo-
tivo, marcada pela personalidade, pela tec-
nologia e pela imponência.

A Ford Pro introduziu uma novidade
importante na assistência pós-venda da li-
nha Transit: desde 1º outubro, tanto a Tran-
sit como a E-Transit agora oferecem as duas
primeiras revisões gratuitas para o cliente.
Este é um benefício adicional para as em-
presas e profissionais que dependem do
veículo no seu negócio, reduzindo o custo
total de operação.

Na Transit, essa mudança representa
uma economia de R$ 4.590 e, na E-Tran-
sit, de R$ 1.960. As revisões são realiza-
das na rede de concessionárias Ford, nos
prazos e quilometragem determinados para
cada modelo, com técnicos treinados e
peças originais Ford. Essa condição é vin-
culada ao chassi do veículo e continua vá-
lida mesmo em caso de transferência para
outro proprietário.

A iniciativa reforça o compromisso da
Ford Pro em oferecer soluções para atender
às necessidades dos clientes que utilizam a

Transit e a E-Transit no trabalho. Nas ope-
rações comerciais, a manutenção programa-
da é parte importante da gestão da frota. Ela
permite organizar os serviços de manuten-
ção de acordo com a rotina do negócio e
aumenta a disponibilidade dos veículos na
operação.

Após esse período, a Ford também ofe-
rece a opção das revisões pré-adquiridas
Ford Protect N3XT, com pacotes de três
revisões que congelam o preço do serviço.
O pacote da terceira à quinta revisão, por
exemplo, sai por R$ 6.990 para a Transit
2.0 e por R$ 3.320 para a E-Transit.

Essas soluções aumentam a competiti-
vidade da linha Transit, composta por 22
modelos das versões chassi, furgão, mini-
bus e elétrica que permitem mais de 60 con-
figurações para diversos tipos de aplicação,
com as tecnologias mais avançadas de segu-
rança, eficiência e produtividade para o cli-
ente comercial.


